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1 APRESENTAÇÃO 

Este documento apresenta o Estudo de Impacto de Vizinhança (EIV) da Mina Boa Sorte, 

desenvolvido em prol da concessão da Licença Prévia (LP) e de Instalação (LI) da ampliação 

do empreendimento minerário de extração de grafite da empresa Graphcoa no município de 

Itagimirim no estado da Bahia. O empreendimento está localizado na Fazenda Boa Sorte na 

zona rural de Itagimirim, nas imediações do distrito de União Baiana. 

Atualmente, já está em curso o processo de implantação das obras do projeto-piloto de 

extração de grafite da Mina Boa Sorte, aprovado pela Secretaria Municipal de Meio Ambiente 

de Itagimirim/BA por meio de um processo de Licenciamento Ambiental Simplificado (LAS). 

Assim, este EIV está sendo elaborado, bem como o Estudo de Impacto Ambiental (EIA)1, para 

subsidiar a solicitação das Licenças Prévia e de Instalação da ampliação da Mina Boa Sorte, 

junto ao mesmo órgão.  

São objeto de licenciamento e compõem a Área Diretamente Afetada (ADA) do 

empreendimento: 

i. Ampliação da área de cava; 

ii. Implantação e ampliação de Pilha de Estéril e Rejeito (PDER); 

iii. Construção de uma estrada de rodagem; e 

iv. Implantação de Planta de Beneficiamento. 

O Estudo de Impacto de Vizinhança (EIV) é um instrumento de planejamento e gestão urbana 

instituído pelo Estatuto da Cidade – Lei Federal nº 10.257/2001 que tem como objetivo a 

identificação de possíveis impactos que empreendimentos ou intervenções urbanísticas 

podem causar em seu entorno imediato considerando o porte, as características de 

implantação ou as atividades a serem exercidas. Trata-se, ainda, de instrumento definido no 

Plano Diretor de Itagimirim/BA, Lei Municipal nº 200/2009, para fundamentar a concessão de 

licenças e autorizações de construção, ampliação e ou funcionamento de empreendimentos 

e atividades pelo município.    

Conforme definido no Art. 37 da Lei Federal nº 10.257/2001 e Art. 101 da Lei Municipal nº 

200/2009, o EIV deve contemplar os efeitos positivos e negativos do empreendimento ou 

atividade quanto à qualidade de vida da população residente nas proximidades, abarcando a 

análise de questões como o adensamento populacional decorrente do empreendimento, o 

aumento da demanda dos equipamentos urbanos e comunitários, as mudanças no uso e 

ocupação do solo bem como os efeitos da valorização imobiliária, influências na mobilidade 

urbana, geração de tráfego e demanda por transporte público, além de transformações na 

paisagem local (Brasil, 2001) (Itagimirim, 2009). A partir disso, são traçadas medidas que 

 
1 Conforme Art.38 do Estatuto da Cidade, Lei Federal nº 10.257/2001, a elaboração do Estudo de Impacto de 
Vizinhança (EIV) não substitui a elaboração e a aprovação de Estudo de Impacto Ambiental (EIA), quando a 

legislação ambiental assim o exige. 
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visam mitigar os impactos identificados, de modo a proporcionar melhores condições de 

habitabilidade, conforto e segurança à vizinhança.   

Diante disso, o estudo contemplou pesquisa in loco para levantamento dos dados primários, 

incluindo a realização de entrevistas com representantes da comunidade vizinha ao 

empreendimento, nesse caso com moradores do distrito de União Baiana e gestores 

municipais, análise da conformação urbana e da paisagem local, incluindo o estudo das 

visadas, além da percepção a respeito da dinâmica urbana e cotidiana estabelecida na 

localidade. O trabalho de campo para levantamento dos dados primários ocorreu entre os dias 

09 a 13 de setembro de 2024. Junto a isto, foram realizados levantamentos das fontes 

secundárias para complementação das observações de campo, sendo pesquisadas a 

legislação pertinente, os estudos e relatórios já produzidos em prol do licenciamento do 

empreendimento, além de estudos técnicos e acadêmicos sobre a região.  

Com base nos objetivos do Estudo de Impacto de Vizinhança (EIV) o documento foi 

estruturado a partir dos seguintes capítulos:   

1) Apresentação, com as informações gerais do estudo; 

2) Procedimentos Metodológicos, com a indicação da metodologia aplicada ao estudo; 

3) Caracterização do Empreendimento, com as principais características do projeto em tela, 

descrição da ADA, AID e AII; 

4) Caracterização Local, com a contextualização do território de inserção do 

empreendimento; 

5) Análise de Impactos, com a caracterização dos impactos previstos; 

6) Indicação de Medidas de Conservação/ Mitigação dos Impacto detectados, com a 

proposição dos programas relacionados; 

7) Considerações finais; 

8) Referências bibliográficas; 

9) Anexos, com a documentação da equipe técnica. 
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2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

O Estudo de Impacto de Vizinhança (EIV) é uma ferramenta de apoio ao processo de 

licenciamento urbanístico, oferecendo subsídios ao poder público para decidir sobre a 

concessão de licença a empreendimentos diversos, ao possibilitar a avaliação prévia das 

implicações da instalação em suas áreas vizinhas. Por meio dos estudos o poder público tem 

condições de assegurar a minimização dos impactos indesejados, condicionar a implantação 

à medidas compensatórias e ainda favorecer impactos positivos do empreendimento para a 

coletividade. Assim, o EIV baseia-se no princípio da distribuição dos ônus e benefícios, 

funcionando como um instrumento de gestão complementar ao regramento do parcelamento, 

uso e ocupação do solo nos municípios (Schvarsberg; Martins; Cavalcanti, 2016). 

A obrigatoriedade de elaboração do EIV para projetos geradores de impacto é sustentada 

pelo princípio da função social da propriedade, um dos pilares da ordem jurı́dico-urbanıśtica 

brasileira estabelecida pela Constituição Federal de 1988. A CF estabelece que a propriedade 

não corresponde somente a um direito individual, mas também a um direito coletivo, difuso, o 

qual sujeita a sua disponibilidade a fins sociais ou de justiça social (art. 5º, XXII e XXIII da CF) 

(Brasil, 1988). Tal definição possibilita que o Poder Público imponha restrições e limitações 

ao uso da propriedade quando estiver em desacordo com os interesses da coletividade, como 

ao impactar os usos consolidados no entorno imediato (Schvarsberg; Martins; Cavalcanti, 

2016).  

Para a exigência do EIV deve-se considerar que qualquer atividade de porte expressivo 

desenvolvida em uma área urbana ou contígua a um núcleo urbano gera impactos nas suas 

imediações, porém, determinados empreendimentos e/ou atividades interferem na dinâmica 

urbana de tal maneira que as normas de uso e ocupação do solo não são suficientes para 

evitar os conflitos decorrentes de sua implantação. Nesse sentido, cabe ao município definir, 

conforme realidade existente, quais empreendimentos ou atividades têm potencial para 

causar impactos relevantes em seu território, considerando, entre outros fatores, as 

características de uso e ocupação das variadas zonas urbanas (Schvarsberg; Martins; 

Cavalcanti, 2016). 

Quando é colocada a questão das interferências e dos impactos de determinado 

empreendimento, refere-se principalmente aquelas que comprometem a qualidade de vida 

dos moradores e dos usuários da vizinhança afetada, podendo se tratar de um centro urbano 

consolidado ou ainda do entorno imediato de um núcleo ocupado, ainda que pouco 

estruturado e/ou adensado. Os principais impactos verificados são aqueles referentes a 

sobrecarga na infraestrutura urbana instalada, nos equipamentos ou nos serviços públicos 

existentes, incomodidades como aumento do tráfego, barulho ou alterações microclimáticas, 

ou ainda mudanças significativas no valor da terra ou na paisagem local. O nível de 

incomodidade (ou grau de impacto) causado estará́ relacionado ao tipo, ao porte e, ainda, ao 

local onde se desenvolverá o empreendimento ou atividade (Schvarsberg; Martins; 

Cavalcanti, 2016). 
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Da mesma forma que a Constituição Federal estabelece o princípio da função social da 

propriedade, o Estatuto da Cidade (EC), Lei Federal nº 10.257/2001, foi responsável pela 

criação de instrumentos em prol da regulação do uso da propriedade urbana a favor do bem 

estar coletivo, garantindo o direito às cidades sustentáveis. Com este propósito, o Estatuto da 

Cidade fornece a base legal para que os municípios regulamentem a aplicação do EIV em 

seu território. Nesse caso, a regulação do desenvolvimento urbano de forma equilibrada foi 

colocado como um dever do Poder Público, responsável por controlar e ordenar o crescimento 

das cidades, determinando quando, como e onde edificar de maneira a contribuir para o 

interesse da coletividade (Brasil, 2001) (Schvarsberg; Martins; Cavalcanti, 2016).   

Sendo assim, este EIV foi desenvolvido conforme diretrizes do Estatuto da Cidade, que define 

em seu Art. 37 que o estudo deve ser elaborado de forma a identificar os efeitos positivos e 

negativos do empreendimento, prezando pela manutenção da qualidade de vida da população 

residente nas proximidades da área diretamente afetada, incluindo a análise de, no mínimo, 

os seguintes itens: 

I. Adensamento populacional; 

II. Equipamentos urbanos e comunitários; 

III. Uso e ocupação do solo; 

IV. Valorização imobiliária; 

V. Mobilidade urbana, geração de tráfego e demanda por transporte público; 

VI. Ventilação e iluminação; 

VII. Paisagem urbana e patrimônio natural e cultural. 

O Estatuto da Cidade também estabelece que por meio da legislação municipal sejam 

definidos os empreendimentos e as atividades que dependerão do EIV para obtenção das 

licenças ou autorizações do Poder Público Municipal para sua instalação e operação (Brasil, 

2001). Dessa forma, este estudo também considerou o que está previsto no Plano Diretor de 

Itagimirim/BA, Lei Municipal nº 200, de 16 de novembro de 2009, que prevê em sua Seção X 

– Do Estudo de Impacto de Vizinhança, a necessidade do EIV para fundamentar a concessão 

de licenças e autorizações de construção, ampliação e ou funcionamento de 

empreendimentos e atividades locais pelo município (Itagimirim, 2009).  

De acordo com a referida lei, Art. 102, o EIV deve apresentar os possíveis impactos à 

qualidade de vida da população local e na área de influência, contemplando aspectos como:  

I. As relações de vizinhança pré-existentes e suas consequências com a implantação da 

atividade ou empreendimento no local;  

II. Paisagem urbana e patrimônio natural e cultural;  

III. Adensamento populacional;  

IV. Uso e ocupação do solo e as nuances sobre a valorização imobiliária;  

V. Infraestrutura, equipamentos urbano-comunitários e serviços urbanos existentes no 

local;  

VI. Geração de tráfego e demanda por transporte público;  

VII. Ventilação e iluminação natural e as possibilidades de sua afetação. 
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Com base nos aspectos definidos nos dispositivos legais para levantamento dos possíveis 

impactos do empreendimento no entorno imediato, foi realizado, a princípio, o levantamento 

de campo entre os dias 09 e 13 de setembro de 2024. A vistoria in loco teve o objetivo de 

identificar a Área Diretamente Afetada (ADA) do empreendimento, bem como a comunidade 

de União Baiana, situada nas proximidades da ADA, analisando os aspectos ambientais, 

urbanos, paisagísticos e morfológicos do território estudado, bem como as dinâmicas sociais, 

econômicas e culturais da comunidade residente, buscando compreender as práticas 

cotidianas estabelecidas e que poderiam ser influenciadas pela implantação e operação do 

empreendimento nas imediações.     

Durante o trabalho de campo foram realizados registros fotográficos da ADA do 

empreendimento, de diferentes pontos, do núcleo urbano de União Baiana, e ainda das 

principais visadas identificadas, subsidiando a análise das transformações da paisagem em 

decorrência da implantação do empreendimento, verificando o potencial de alteração das 

características ambientais/urbanas pré-existentes. Neste momento também foram definidos 

dezesseis pontos de visada a serem analisados, com intuito de compreender as possíveis 

transformações na paisagem local. A análise dessas visadas foi realizada com auxílio de 

mapas de visibilidade, confeccionados a partir da representação da hipsometria local, com 

respaldo nas observações de campo.  

No mesmo período foram realizadas entrevistas com os moradores de União Baiana, tendo 

como foco os membros da Comissão Participativa de União Baiana2 e também representantes 

da Graphcoa. Os moradores entrevistados estão envolvidos em diferentes atividades 

importantes para a comunidade, como a Associação dos Pequenos Produtores Rurais de 

União Baiana, o Grupo Escolar Jutahy Junior, a Unidade Básica de Saúde Ananias Mota e o 

comércio local. As entrevistas tiveram como intuito compreender a percepção dos residentes 

em relação ao empreendimento que será alocado no entorno imediato do distrito, 

considerando que eles já vivenciam em seu cotidiano as interferências do processo de 

implantação das obras do projeto-piloto de extração de grafite da Mina Boa Sorte. A seguir 

consta a relação da atuação de cada um dos entrevistados:  

• Funcionário da Graphcoa, responsável pela Articulação com a Comunidade; 

• Morador de União Baiana e representante do Setor Comercial junto à Comissão 

Participativa; 

• Moradora de União Baiana; 

• Moradora de União Baiana; 

• Moradora de União Baiana e representante da Associação dos Produtores Rurais junto 

à Comissão Participativa; 

 
2 O principal fórum de relacionamento para divulgação das ações de comunicação da Graphcoa com a comunidade 

é a Comissão Participativa de União Baiana, criada por inciativa da empresa e constituída pelas principais 

lideranças do distrito. São realizadas reuniões periódicas, de acordo com a demanda e necessidade, para dar 

ciência aos representantes sobre as etapas do projeto, assim como outros assuntos pertinentes (Ferreira Rocha, 

2024).  
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• Morador de União Baiana e representante da Comunidade Escolar junto à Comissão 

Participativa; 

• Moradora de União Baiana e representante da Comunidade Jovem junto à Comissão 

Participativa.  

Importa mencionar que para elaboração do EIV deve-se considerar a noção ampliada e 

flexível de vizinhança, verificando os possíveis impactos não somente nos residentes da 

comunidade afetada, mas também nos usuários permanentes ou temporários desta 

localidade. Assim, é necessário verificar o fluxo de pessoas que usufruem das redes de 

infraestrutura, serviços e equipamentos instalados, como trabalhadores, estudantes e 

professores vinculados as escolas, as entidades assistenciais e outras instituições de saúde, 

esporte, lazer e/ou culturais. Nesse caso específico foram observados principalmente os 

alunos e funcionários do Grupo Escolar Jutahy Junior e usuários da Unidade Básica de Saúde 

Ananias Mota que não residem no distrito de União Baiana.   

Com base em todos estes princípios, consta a seguir as informações deste estudo, com a 

caracterização do empreendimento e descrição da ADA, AID e AII, possibilitando a 

compreensão das principais implicações da atividade na região; a caracterização local, 

identificando as especificidades do território e comunidade afetados; e, com base nisso, a 

análise dos impactos. Após a identificação dos impactos negativos e positivos do 

empreendimento na região circunvizinha, apresenta-se a indicação das medidas de 

conservação/mitigação dos impactos detectados.  
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3 CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO, COM DESCRIÇÃO DA ADA, AID E AII 

A empresa Graphcoa, responsável pelo empreendimento em parceria com a Appian Capital 

Advisory, atua no mercado de grafita em flocos, grafita jumbo (flake), ideal para diferentes 

aplicações industriais, destacando-se atualmente no mercado de veículos elétricos e no 

armazenamento em rede, na medida em que é utilizada em baterias, células de combustível, 

reatores nucleares, materiais refratários, lubrificantes e outras aplicações. Trata-se de mineral 

macio, com dureza entre 1 a 2 na escala de Mohs, com características como boa condução 

de calor e eletricidade, grande resistência química, termal e à oxidação, propriedades que o 

fazem ser utilizado em diferentes aplicações.  

A região onde está situado o empreendimento, na divisa entre os municípios de Itagimirim e 

Eunápolis, no extremo sul da Bahia, é um território geológico proeminente para a extração de 

grafita, em razão do processo de transformação de carbono orgânico em grafita de alta 

qualidade na Faixa Araçuaí, pela influência direta das extremas condições de pressão e 

temperatura no ciclo geológico e na formação de minerais. Nesse caso, os ativos minerais da 

Graphcoa estão perto da costa brasileira, no cluster de mineração de grafita do país, não 

muito longe de portos de embarque internacional, acessíveis por rodovias pavimentadas a 

partir do portão da mina. 

De forma mais precisa, o empreendimento em estudo se encontra nas imediações do Distrito 

de União Baiana, na zona rural do município de Itagimirim/BA. A história do empreendimento 

na localidade teve início entre os anos de 2018 e 2021, a partir do Projeto Columbia, uma 

colaboração entre as empresas Columbia Exploração Mineral e a GE21 Consultoria Mineral, 

para extração de grafita no depósito de União Baiana. Em 2018 foram iniciados os estudos e 

o planejamento para o desenvolvimento do projeto e dois anos depois, em 3 de janeiro de 

2020, a Columbia solicitou à Agência Nacional de Mineração (ANM) permissão para conduzir 

operações de mineração experimental no local, utilizando uma planta piloto com a capacidade 

de produzir 5,5 mil toneladas por ano de concentrado de grafita.  

Para possibilitar a implantação do projeto piloto de lavra experimental foi adquirido o imóvel 

onde vem sendo desenvolvida a operação, a Fazenda Boa Sorte, comprada pela empresa em 

2 de dezembro de 2019. A partir disso foi possível protocolar na Secretaria Municipal de Meio 

Ambiente de Itagimirim/BA os documentos necessários para obtenção da licença ambiental 

simplificada para instalar e operar a planta piloto e a lavra experimental, o que foi realizado 

em 27 de março de 2020. Desde então, a primeira fase de construção civil para implantação 

da planta do empreendimento, Guia de Utilização – GU, está em andamento no depósito 

União Baiana em Itagimirim. 

Com o intuito de expandir a produção iniciada pelo projeto piloto, a empresa Graphcoa está 

desenvolvendo a expansão do Projeto Grafita, com planejamento iniciado em 2018, 

promovendo a ampliação da área de cava, a implantação e ampliação de Pilhas de Estéril e 

Rejeito (PDER), a construção de uma estrada de rodagem e a implantação da Planta de 

Beneficiamento (Planta Full Scale) em uma nova área contígua à área da GU do projeto piloto. 

A expansão irá permitir um aumento da produção de 20 ktpa ao longo de mais 20 anos. Este 
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Estudo de Impacto de Vizinhança (EIV) trata justamente deste processo de ampliação do 

Projeto Grafita pela Graphcoa em União Baiana. 

3.1 LOCALIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

União Baiana está situado na extremidade sudoeste do limite municipal de Itagimirim, distando 

cerca de 52 km da Sede de Itagimirim. A localidade também se encontra a cerca de 50 km do 

município de Eunápolis, Região de Influência de Itagimirim, ou seja, cidade que estabelece 

relação interurbana mais relevante para acesso a bens e serviços e relações de gestão de 

empresas e órgãos públicos, conforme pesquisa do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE) de 2018. O Mapa 3.1 adiante ilustra a localização do empreendimento. 

Destacam-se como principais vias de acesso local as rodovias federais BR-101 e BR-367. A 

BR-101 é um importante corredor logístico da região, interligando o sul da Bahia ao restante 

do país, facilitando tanto o transporte de mercadorias quanto o trânsito de pessoas. Nesse 

caso, a BR-101 é responsável pelo acesso entre Itagimirim e Eunápolis, municípios que 

apresentam núcleos urbanos dispostos às margens da referida rodovia. Já a BR-367 conecta 

a região à Porto Seguro, cidade que abriga o aeroporto mais próximo, possibilitando transporte 

rápido para funcionários, investidores e visitantes. Sendo assim, o acesso à região do 

empreendimento é facilitado por estas estradas e pela proximidade com cidades importantes 

em termos logísticos.  

A partir dessas rodovias que permitem o acesso até a Sede de Itagimirim e Eunápolis, o 

acesso à ADA do empreendimento é feito por meio de estradas estaduais e municipais, neste 

último caso com trechos pavimentados e estradas vicinais sem pavimentação. Partindo da 

Sede de Itagimirim, parte do percurso é pela BA-275, via estadual que apresenta 

pavimentação, porém, posteriormente o percurso segue por estrada rural municipal. O 

empreendimento pode ser acessado pelos dois municípios, apesar disso, o acesso principal 

será feito através das estradas municipais de Itagimirim, município em cujo território está 

sendo implantado o empreendimento.   
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        Mapa 3-1: Localização regional do empreendimento.  
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3.2 DESCRIÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

O empreendimento de ampliação do Projeto Grafita será instalado em área contígua à do 

projeto piloto, situado na Fazenda Boa Sorte, propriedade da Graphcoa e de terceiros. O 

projeto inicial tem como base o processo ANM nº 871.223/2012, abrangendo uma área de 

123 hectares, com capacidade de produção de 5,5 ktpa. Já o projeto de ampliação prevê o 

aumento da área de cava, a implantação e ampliação de uma Pilha de Estéril e Rejeito 

(PDER), a construção de uma estrada de rodagem e a implantação da Planta de 

Beneficiamento (Planta Full Scale), abrangendo uma área de 261,14 hectares (Graphcoa, 

2024).   

No cronograma da ampliação do Projeto Grafita a fase de implantação está prevista para 

ocorrer entre meados de 2025 e de 2027, com início da produção na segunda quinzena de 

2027. Para a operacionalização do projeto é necessário o comissionamento, que consiste em 

uma série de atividades metodologicamente controladas realizadas com o objetivo de verificar 

as instalações e, se necessário, promover ajustes, certificando a qualidade das estruturas 

conforme parâmetros de desempenho estabelecidos no projeto e exigidos nos contratos. 

Sendo assim, apesar do cronograma elaborado, a operação só irá ocorrer após a conclusão 

das etapas de construção, licenciamento e financiamento do projeto, e os prazos podem variar 

de acordo com o desenvolvimento e execução do projeto (Graphcoa, 2024).   

O planejamento da lavra define uma operação a céu aberto de extração de grafita que 

possibilita alcançar uma produção anual de 25,5 ktpa de concentrado, resultado dos 20 ktpa 

previstos na ampliação junto a produção do projeto piloto de 5,5 ktpa. Em prol disso, está 

prevista a gestão adequada do estéril gerado, que será armazenado em uma área próxima à 

da cava, sendo equipada com sistema de drenagem para controlar o escoamento de águas 

pluviais e prevenir a erosão. A escolha do método de disposição é importante devido ao 

volume de resíduos gerados e ao impacto ambiental que pode estar associado e depende de 

vários fatores, incluindo a geologia local, o clima, a topografia, as características dos rejeitos 

e as regulamentações ambientais (Graphcoa, 2024).   

Em relação aos rejeitos gerados, tem-se, ainda, os resultados do ensaio Toxicity 

Characteristic Leaching Procedure (TCLP) que indicam que o rejeito final analisado tem baixo 

potencial de liberação de metais pesados em condições de lixiviação. Os valores observados 

foram significativamente baixos e muitos dos metais testados não foram detectados ou estão 

abaixo do limite de quantificação. Isso implica que, em termos de potencial de contaminação 

por metais, o material é considerado seguro para disposição em pilha de rejeito, desde que 

seja monitorado adequadamente (Graphcoa, 2024).   

O minério extraído será inicialmente processado em uma unidade de britagem e classificação, 

reduzindo-o a um tamanho adequado para a concentração. O material britado alimentará uma 

pilha de estocagem, seguindo para a unidade de concentração que compreende diferentes 

fases. Todos esses produtos irão passar por etapas de filtragem, secagem, peneiramento e 

embalagem. Os rejeitos serão gerenciados em uma Unidade de Tratamento de Rejeitos e 

Recuperação de Água (TTF), onde passarão por ciclonagem, espessamento e filtragem, 
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permitindo a recuperação e reutilização da água e a disposição segura dos sólidos (Graphcoa, 

2024). 

O projeto prevê a implantação da PDER CGA Full Scale para a disposição conjunta de estéril 

e rejeito oriundos das atividades de lavra e beneficiamento da Mina de Boa Sorte. A estrutura 

será implantada a partir da cota 276 m e terá altura máxima de 171 m, atingindo a cota 437 

m, com inclinação de taludes de 1V:2H e largura mínima de bermas de 10 m. A área total 

ocupada será de aproximadamente 38,18 ha.  

3.2.1 Fase de Implantação 

Para a implantação das estruturas que irão operacionalizar a ampliação do Projeto Grafita 

será necessária a realização de ações de limpeza e decapeamento do terreno da ADA, com 

remoção completa da camada superficial, compreendida por mato rasteiro, tocos de árvores 

e solo vegetal. Nesse caso está previsto o corte prévio de lianas e cipós antes da remoção de 

vegetação de grande porte, sendo que a vegetação do sub-bosque também deve ser 

eliminada ao redor das árvores para facilitar a criação de caminhos livres na direção contrária 

à queda prevista das árvores. A execução dos cortes e o desmatamento devem ser 

direcionados para as áreas remanescentes, incentivando a fauna local a migrar para regiões 

preservadas (Ferreira Rocha, 2024).   

Após a terraplanagem do solo em prol da abertura dos novos acessos, da manutenção dos 

acessos existentes, dos sistemas de drenagem, pontes, da área de instalação do galpão e 

administrativa, terão início as obras civis. Estas obras proporcionarão a construção dos 

reservatórios, das áreas da pilha, que será circundada por estrutura de contenção de concreto 

armado, e nela o galpão da pilha intermediária, galpão principal, galpão de rejeito, prédio 

administrativo, Estação de Tratamento de Água (ETA) e SUMP. A seguir, apresenta-se o 

Quadro 3-1 com a descrição destas estruturas da ADA do empreendimento.   

Quadro 3-1: Estruturas do projeto de ampliação do Projeto Grafita. 

Estrutura Descrição 

Reservatórios 
Edificados sobre base de concreto do tipo radier, apoiando estruturas de 

reservatórios fabricadas em aço robusto. 

Galpão de Pilha Intermediária 

Estrutura erguida combinando elementos pré-moldados com componentes 

metálicos, incluindo instalações elétricas e hidráulicas aparentes e piso em 

concreto armado, tudo suportado por fundações do tipo radier. 

Galpão Principal 

Semelhante ao galpão intermediário, contará com estrutura híbrida de pré-

moldados e metálicos, piso em concreto armado, sobre fundações do tipo 

radier, otimizadas para suportar cargas elevadas. 

Galpão de Rejeito 

Estrutura composta por elementos pré-moldados e metálicos, com instalações 

visíveis e piso de concreto armado, tudo fundamentado em uma base tipo 

radier. 
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Estrutura Descrição 

Prédio Administrativo 

Estrutura principal em alvenaria tradicional, complementada por uma estrutura 

de cobertura metálica, com instalações aparentes, pisos em concreto armado 

e fundações do tipo radier. 

Estação de Tratamento de 

Água (ETA) 

Construída em concreto armado com revestimento impermeável, garantindo 

a eficiência no tratamento de água e a durabilidade das instalações. 

SUMP 
Construída em concreto armado com revestimento impermeável, 

assegurando a integridade do sistema de drenagem e manejo de águas. 

Fonte: Graphcoa, 2024. 

Ao todo o canteiro de obras para implantação do empreendimento contará com extensão de 

20.000 m², onde será alocada a estrutura administrativa. Esta incluirá containers para as 

empresas participantes, um refeitório temporário para servir 150 trabalhadores por turno, 

instalações sanitárias, assim como sistemas para o manejo de resíduos. A água bruta para 

uso na construção será fornecida por caminhões-pipa a partir da abertura de poços no local 

do projeto, enquanto a água potável para consumo dos trabalhadores será disponibilizada em 

garrafões de 20 litros. No canteiro está programada a implementação de uma fossa séptica 

tipo filtro, dimensionada conforme o volume de efluentes gerados, e uma área destinada ao 

descarte de resíduos sólidos, cujas dimensões são adequadas ao volume de resíduos 

gerados, com uma programação de remoção e destinação de pelo menos uma vez ao mês 

(Graphcoa, 2024). A Foto 3.1 ilustra a área do canteiro de obras da implantação do projeto-

piloto.    
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Foto 3-1: Vista do interior da ADA do empreendimento, sendo possível observar as estruturas de instalação 
do projeto piloto. 

Autoria: Frederico Prates, setembro de 2024. 

 

Em relação à mão de obra, na fase de implantação da ampliação, o maior número de 

trabalhadores está previsto para os meses de outubro de 2025 até março de 2026, alcançando 

um número que varia entre 501 e 576 colaboradores. Após este período, observa-se uma 

redução gradativa do número de trabalhadores até junho de 2027, finalizando com 32 

colaboradores. A equipe gerencial do projeto se mantém relativamente estável ao longo da 

fase de implantação, começando com 12 membros e aumentando para 18 nos meses iniciais 

da ampliação. O número chega a 25 a partir de outubro de 2025 e se mantém constante até 

fevereiro de 2027, diminuindo para 12 ao término do projeto. A intenção é a contratação de 

trabalhadores locais, beneficiando as comunidades de União Baiana, Itagimirim e Eunápolis 

(Graphcoa, 2024).   

Em relação ao deslocamento destes trabalhadores, foi estabelecido um acordo entre a 

Graphcoa e a Prefeitura Municipal de Itagimirim, determinando que os colaboradores da 

construção civil não fiquem alocados no Distrito de União Baiana. Sendo assim, à equipe será 

acomodada na Sede de Itagimirim e/ou no município vizinho de Eunápolis, utilizando as 

instalações de hotéis ou dormitórios disponíveis localmente. Nesse caso, o transporte dos 

colaboradores ao longo do período de construção será realizado através de ônibus ou micro-

ônibus rodoviários, que terão capacidade de acomodar de 30 a 48 passageiros (Graphcoa, 

2024).   

3.2.1 Fase de Operação 

O Projeto Grafita consistirá em uma mineração a céu aberto, utilizando escavadeiras 

hidráulicas, carregadeiras frontais, caminhões de transporte de 40 toneladas e equipamentos 

auxiliares. Os estudos iniciais de sondagens demonstraram que o depósito existente é 

espesso e raso, evidenciando que a mineração a céu aberto é o método de mineração mais 

eficiente nesse caso. Assim, durante a fase inicial a extração e o transporte de material serão 

executados principalmente pelas escavadeiras, já que os materiais superficiais tendem a estar 

mais intemperizados, facilitando o processo de carregamento e transporte até a planta de 

beneficiamento. À medida que a operação avançar e a mineração alcançar camadas mais 

profundas, técnicas de perfuração e detonação serão necessárias para acessar e processar 

a rocha fresca (Graphcoa, 2024).   

O resultado dos estudos preliminares revelou que as reservas lavráveis totais do Projeto 

Grafita são de 31.8 Mt, incluindo 12.9 Mt de minério (ROM) e 18.9 Mt de estéril, com uma 

produção estimada de 425 kt de concentrado a partir de um teor de recuperação de 1.46%. A 

otimização variou o fator de receita entre 30% e 200%, definindo uma produção anual de 25,5 

kt e taxa de desconto de 10% (Graphcoa, 2024).   
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Os materiais classificados como estéril serão transportados por caminhões para as áreas 

designadas para o descarte, onde serão gerenciados de forma a evitar impactos ambientais 

adversos, incluindo a erosão e instabilidade geotécnica. A gestão dos rejeitos e do estéril será 

realizada com a implementação de sistemas de drenagem eficazes para gerenciar o 

escoamento da água pluvial e minimizar riscos geotécnicos. A estratégia de empilhamento do 

estéril será planejada de forma a criar camadas sobrepostas com acesso controlado, 

garantindo não apenas a segurança operacional, mas também a preservação ambiental do 

entorno (Graphcoa, 2024).   

A planta de beneficiamento do empreendimento tem início com a britagem, onde pás 

carregadeiras alimentam um britador de mandíbulas equipado com um alimentador vibratório. 

Após a britagem, o material segue para uma peneira vibratória de dois decks. O material não 

aprovado é redirecionado para um rebritador, enquanto o aprovado segue para o sistema de 

empilhamento, que tem capacidade de armazenamento de 1.000 toneladas. Válido mencionar 

que a operação de britagem será suspensa à noite para minimizar ruídos, respeitando a 

proximidade com a comunidade de União Baiana. Durante o período chuvoso, um sistema de 

cobertura protegerá o empilhamento de umidade (Graphcoa, 2024). 

Para apoiar adequadamente as operações, o projeto incluirá a construção e organização de 

várias unidades de apoio, como escritórios administrativos – sala de reuniões, de treinamento 

e coordenação, laboratório, oficinais – mecânica, elétrica, de instrumentação, de automação 

e para manutenção de equipamentos móveis, portaria principal com sistema de vigilância, 

balança para caminhões e controle de acesso (Ferreira Rocha, 2024). As estruturas do 

empreendimento podem ser observadas no Mapa 3-2 e             Mapa 3-3. 

A operação contará com uma equipe própria composta por diversos profissionais 

especializados para garantir o funcionamento das atividades e também com uma equipe 

terceirizada, cuja função principal será operar máquinas e realizar suporte técnico e 

administrativo. O total de mão de obra envolvida no projeto será de 160 empregados 

(Graphcoa, 2024). 

Quadro 3-2: Equipe da fase de operação.  

Equipe Interna 

Número Função 

1 Engenheiro de Mina 

1 Técnico de Saúde e Segurança 

5 Operador de Moinho 

5 Operador de Flotação 

5 Operador de Peneiramento 

12 Operador de Embalagem 
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Equipe Interna 

Número Função 

1 Supervisor de Processo 

4 Técnico de Processo 

4 Operador de Sala de Controle 

1 Supervisor de Laboratório 

5 Analista de Laboratório 

5 Técnico de Manutenção 

1 Planejador de Manutenção 

5 Ajudante de Armazém 

3 Ajudante Geral 

1 Gerente Geral 

1 Gerente de Projetos e Manutenção 

1 Coordenador de RH/Segurança 

1 Coordenador Financeiro 

1 Gerente de Meio Ambiente/Comunicação 

1 Coordenador de Logística 

5 Segurança 

8 Cozinheiro/Limpeza 

1 Gerente de Compras 

2 Assistente de Compras 

2 Assistente de Vendas 

1 Secretária Bilíngue/Recepcionista 

1 Engenheiro de Mineração 

1 Técnico de Mineração 

1 Técnico de Geologia 

1 Topógrafo 

1 Assistente 
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Equipe Interna 

Número Função 

Equipe de terceiros 

Número Função 

15 Operadores de Máquina 

25 Motorista 

15 Administrativo/Mecânico 

    Fonte: Graphcoa, 2024. 

 

3.2.2 Fase de Fechamento 

Conforme previsto em legislação vigente, a empresa responsável pela lavra de qualquer bem 

mineral deve recompor e fazer a devida manutenção das áreas degradadas, em conformidade 

com o uso futuro proposto para o local. No empreendimento em questão a recuperação das 

áreas mineradas e do depósito de estéreis será realizada de maneira concomitante com o 

desenvolvimento da lavra, assim, quando a jazida exaurir o processo de recuperação das 

áreas operacionais já deverá ter ocorrido em parte do empreendimento (Graphcoa, 2024).   

Nesse caso, já estão previstas algumas etapas de fechamento de mina como a consolidação 

das medidas ambientais de conformação da topografia, drenagem pluvial, cobertura com solo 

fértil e revegetação, com controle de erosão, a retirada das estruturas de beneficiamento de 

minério passíveis de remoção, o isolamento das áreas em recomposição com cerca de arame 

farpado e a manutenção de aceiros para evitar a propagação de incêndios. Importante 

considerar que o planejamento do encerramento das atividades será feito pela empresa e 

deverá ser atualizado periodicamente, sendo compatibilizado com as mudanças que o 

empreendimento irá passar ao longo de sua vida útil (Graphcoa, 2024).   
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Mapa 3-2: Mapa de localização das principais estruturas da mina do projeto.  
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            Mapa 3-3: Mapa das pilhas de estéril do empreendimento.   
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3.3 CARACTERIZAÇÃO DA ADA, AID e AII 

No contexto do Estudo de Impacto de Vizinhança (EIV) considera-se “vizinhança” a área 

suscetível aos impactos diretos do empreendimento, tanto na fase de implantação quanto de 

operação, considerando os efeitos a curto, médio e longo prazo. Tendo em vista que é 

justamente a partir do EIV que os possíveis impactos são identificados, a definição da área 

de influência direta e indireta compreende uma série de análises socio-territoriais, baseadas 

na legislação específica, nas especificidades do empreendimento e de seu entorno imediato.   

A análise da legislação é importante nessa etapa do estudo na medida em que alguns 

municípios definem previamente os critérios mínimos para delimitação da área de influência 

para os empreendimentos sujeitos a EIV em seu território, enquanto outros indicam que a 

definição da área e critérios para a delimitação devem fazer parte do próprio EIV. De qualquer 

forma, a extensão da área de vizinhança que constituirá a Área de Influência de Impacto deve 

ser concebida conforme a natureza do impacto, considerando aspectos como tráfego, 

infraestrutura, paisagem e outros, e a relação estabelecida com a região do entorno 

(Schvarsberg; Martins; Cavalcanti, 2016).  

Ademais, costumam ser definidas duas escalas de influência do empreendimento, uma direta, 

onde os impactos incidem de forma primária, e outra indireta, onde os impactos incidem de 

forma secundária. As áreas de incidência direta dos impactos costumam ser mais próximas 

da área afetada e sofrer com impactos imediatos, por sua vez, os impactos indiretos podem 

abranger uma área de maior escala, inclusive regional, e serem sentidos a médio ou longo 

prazo. Seja direta ou indireta a influência analisada se dá sobre os espaços e infraestrutura 

urbana, atividades cotidianas e econômicas da população, paisagem existente, mobilidade e 

ainda uso dos equipamentos públicos (Schvarsberg; Martins; Cavalcanti, 2016). 

3.3.1 Área Diretamente Afetada (ADA) 

Como mencionado, a ADA do empreendimento está situada na zona rural de Itagimirim/BA, 

no limite municipal sudoeste, contíguo ao núcleo urbano de União Baiana. A ADA compreende 

uma área total de 161,74 hectares (  Mapa 3-4), situada mais próxima do núcleo urbano de 

União Baiana, à noroeste da ocupação, separada principalmente pelo curso d’água do 

Córrego da Ribeira, onde já estão sendo instaladas as estruturas do projeto piloto.  

As Fotos abaixo ilustram as áreas previstas para a implantação das estruturas do 

empreendimento. 
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Foto 3-2: Vista panorâmica da ADA do empreendimento, trecho principal no qual está sendo instalado o 

projeto piloto. No centro ao fundo, núcleo urbano de União Baiana.  

 

Foto 3-3: Vista panorâmica da ADA do empreendimento, trecho principal no qual está sendo instalado o 

projeto piloto. 

A ADA do empreendimento está inserida em duas bacias hidrográficas principais: a do Rio 

Jequitinhonha ao norte e a do Rio Buranhém ao sul, além de drenagens menores, como o 

Córrego Ribeira, com curso bem próximo ao empreendimento. Na região existem nascentes 

que contribuem para a determinação da dinâmica do fluxo de água subterrânea e o relevo 

inclui morfologias de tabuleiros e áreas colinosas a serranas, que influenciam a drenagem 

natural e a recarga dos aquíferos, sendo possível notar na localidade diversas áreas brejosas 

com presença de taboa, planta herbácea nativa do Brasil utilizada para diferentes fins (  Mapa 

3-6).  

Dessa forma, a conformação atual da região é caracterizada pela ocupação de União Baiana 

na porção mais baixa e plana do território, área com altimetria de 201 a 300 metros nas 

imediações do Córrego Ribeira, enquanto a ADA do empreendimento se encontra nas 

porções mais elevadas do entorno, com altimetria entre 301 a 400 (suave-ondulado), 

chegando a 401 a 500 metros em determinados pontos (ondulado).  

Geologicamente, a Mina Boa Sorte está inserida na Província Grafítica Bahia-Minas, 

localizada no Orógeno Araçuaí, uma região rica em minerais, especialmente grafita. A 

geologia regional é dominada por rochas metamórficas e graníticas, com estruturas tectônicas 

complexas que influenciam a mineralização e a circulação de água subterrânea. Localmente, 

o Complexo Jequitinhonha, que abrange a área da mina, é composto por gnaisses ricos em 

grafita, biotita e outros minerais que se formaram sob condições de alta pressão e 
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temperatura. Essas rochas são intensamente fraturadas e migmatizadas, facilitando a 

infiltração de água e o desenvolvimento de aquíferos locais. As estruturas tectônicas, como 

falhas e zonas de cisalhamento, desempenham um papel crucial na formação e preservação 

dos depósitos de grafita (Ferreira Rocha, 2024).  

A cobertura vegetal da região é composta majoritariamente por plantações de eucalipto e 

pastagens, com alguns remanescentes de Mata Atlântica. No interior da ADA grande parte do 

solo é utilizado para pastagem com presença de indivíduos arbóreos isolados, encontrando 

ainda trechos de floresta estacional semidecidual – estágio médio a avançado de regeneração 

e floresta estacional semidecidual – estágio inicial de regeneração, conforme (         Mapa 3-7) 

(Ferreira Rocha, 2024).   

3.3.2 Área de Influência Direta (AID) 

Tendo em vista a ADA descrita, foi delimitada a Área de Influência de Impacto para o EIV, se 

tratando daquela área nas proximidades do empreendimento que se encontra mais suscetível 

aos possíveis impactos decorrentes das atividades a serem empreendidas na região. Para 

delimitação da Área de Influência de Impacto foi realizada análise in loco, considerando as 

condições físicas, topográficas, hidrológicas e de uso e ocupação do solo no local, tal como 

descritas anteriormente na caracterização da ADA.  

Sendo assim, como o entorno do empreendimento é compreendido pela ocupação de União 

Baiana na porção mais baixa e plana próxima ao Córrego Ribeira, enquanto a ADA do 

empreendimento se encontra em porções mais elevadas do entorno, a Área de Influência de 

Impacto abrangeu as áreas de maior altimetria da região, sendo delimitada pelos cursos 

d’água existentes ou pelas cotas altimétricas mais significativas, considerando que estes 

elementos se constituem como barreiras físicas do território afetado (Mapa 3-5).  

De forma detalhada, a noroeste de União Baiana o limite da Área de Influência de Impacto 

para o EIV compreende o curso do Córrego Zé Crioulo, abarcando boa parte do topo de morro 

que se encontra nesta porção do território, se tratando do local onde está situado trecho da 

ADA do empreendimento e de área com bastante visibilidade a partir da comunidade de União 

Baiana. A área de influência segue contornando a região de maior altimetria a oeste/sudoeste 

da comunidade acompanhando os pequenos cursos d’água existentes. Na região leste de 

União Baiana a Área de Influência de Impacto tem como delimitação, também, os topos de 

morro e cursos d’água ali existentes.  

Esta delimitação levou em consideração as características da ocupação local, tendo em vista 

que o núcleo urbano próximo ao empreendimento é pequeno e adensado e que o entorno, 

mesmo sem ocupação, tem grande influência para a comunidade, tanto em termos 

paisagísticos como de geração de renda e uso, uma vez que existe prática agropecuária na 

região. Considerando a constituição topográfica existente, o entorno ainda influencia 

significativamente na insolação, ventilação, abastecimento e escoamento da água da 

comunidade de União Baiana.  
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3.3.3 Área de Influência Indireta (AII) 

A Área de Influência Indireta (AII) do empreendimento é conformada pelos municípios de 

Itagimirim e Eunápolis no estado da Bahia, uma vez que estes territórios podem sofrer com 

os possíveis impactos do empreendimento. Nesse caso, Itagimirim é o município que irá 

abrigar o empreendimento, com influência tanto na região de entorno, em União Baiana, como 

em seu distrito Sede, tendo em vista a hospedagem dos trabalhadores, o uso da infraestrutura 

viária e de comércio e serviços, os recursos provenientes da atividade, entre outros.  

Por sua vez, o município vizinho de Eunápolis se configura como Região de Influência de 

Itagimirim3, se tratando da relação interurbana mais relevante para acesso a bens e serviços 

e para relações de gestão de empresas e órgãos públicos. Sendo assim, Eunápolis já é um 

município referência para os moradores de Itagimirim e também irá abrigar parte dos 

trabalhadores do empreendimento, além de possibilitar o acesso a ADA através de suas 

estradas vicinais, podendo ser acessado para uso do comércio e serviço, razão de ter sido 

incluído na área de influência indireta do empreendimento.  

 
3 Conforme pesquisa do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) de 2018. 
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  Mapa 3-4: Localização da Área Diretamente Afetada (ADA).  
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Mapa 3-5: Localização da Área de Influência de Impacto (AID).  
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  Mapa 3-6: Caracterização hidrográfica na Área Diretamente Afetada (ADA) do empreendimento. 
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         Mapa 3-7: Uso do solo e cobertura vegetal na Área Diretamente Afetada (ADA) do empreendimento.  
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4 CARACTERIZAÇÃO LOCAL  

Este tópico do documento tem como objetivo apresentar a caracterização e o diagnóstico da 

área vizinha ao empreendimento, possibilitando o vislumbre da dinâmica urbana, social e 

paisagística anterior a implantação do empreendimento, permitindo a identificação de 

possíveis impactos na lógica consolidada. Em prol da caracterização da “vizinhança” do 

empreendimento, também foi caracterizada a área de influência indireta, que neste caso se 

caracteriza pelo município de Itagimirim, que abriga a ADA, e ainda o município de Eunápolis, 

considerando possíveis impactos indiretos nestes núcleos urbanos.  

A caracterização e o diagnóstico da área vizinha ao empreendimento são fundamentais 

considerando que no EIV os impactos não podem ser analisados apartados das demais 

variantes do entorno. No caso específico desse empreendimento e da sua área de influência, 

o distrito de União Baiana, deve-se considerar que o território já vem sofrendo interferências 

em razão da implantação das obras do projeto-piloto de extração de grafite da Graphcoa. 

Assim, trata-se de uma área que já se encontra em processo de transformação, o que será 

abordado na caracterização do local.  

4.1 Itagimirim (BA) 

Itagimirim se encontra situado no Território de Identidade (TI) da Costa do Descobrimento, 

junto aos municípios de Belmonte, Eunápolis, Guaratinga, Itabela, Itapebi, Porto Seguro e 

Santa Cruz Cabrália. Os Territórios de Identidade da Bahia sintetizam as principais 

características socioeconômicas e ambientais das regiões do estado, identificando suas 

potencialidades e vulnerabilidades, contribuindo para o planejamento estadual e, 

consequentemente, para o atendimento das demandas dos municípios (SEI, 2015). 

A área conjunta do TI da Costa do Descobrimento apresenta 12.130,0 km² correspondendo a 

aproximadamente 2,2% do limite estadual da Bahia. A principal rodovia federal que corta este 

território é a BR-101, que possui grande importância ao ligar o Nordeste brasileiro (a partir do 

Rio Grande do Norte) às regiões Sudeste (passando pelo Espírito Santo, Rio de Janeiro e 

São Paulo) e sul do país (Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul). Outra estrada 

importante é a BR-367, que na Bahia tem 62,6 km de extensão, ligando a BA-001 em Santa 

Cruz Cabrália à BR-101 em Eunápolis, passando por Porto Seguro (SEI, 2015).  

A história da região é caracterizada pela implantação do sistema hereditário de capitanias no 

território recém-descoberto pela esquadra portuguesa e o início das atividades econômicas 

de pequeno porte. A partir da capitania de Porto Seguro organizaram-se expedições para o 

interior em busca de pedras e metais preciosos, levando ao território dos demais municípios 

da região onde foram instalados engenhos de açúcar. Porém, a situação instável da maioria 

das capitanias levou Portugal a instalar, em 1549, um governo geral em Salvador. Em razão 

disso, a capitania de Porto Seguro permaneceu praticamente sem nenhum desenvolvimento 

até meados do século XVIII. No século XIX, a vila de Porto Seguro sobrevivia da pesca e da 

construção de embarcações, além do corte de madeira e da agricultura. A transformação da 



 

 

 

pg. 37 

 

região ocorreu em 1954, a partir da construção da BR-101 que incentivou o seu 

desenvolvimento turístico (SEI, 2015). 

No caso específico de Itagimirim, município do TI onde se encontra o empreendimento, a 

ocupação teria se intensificado por volta de 1930 durante o ciclo madeireiro. A princípio a 

localidade se configurava principalmente como pouso para tropeiros que faziam comércio 

entre Minas Gerais e o extremo sul da Bahia. Alguns moradores antigos afirmam que a 

localidade foi inicialmente denominada de Manga Velha, alterando-se para Itagi e 

posteriormente para Itagimirim. O comércio cresceu em meados dos anos 1940 pela 

exploração de madeira, porém, o ritmo de crescimento do povoado logo foi interrompido pelo 

declínio da atividade econômica. Em 1958 Itagimirim se tornou distrito do recém criado 

município de Itapebi, porém, poucos anos depois ocorreu a sua emancipação, registrada em 

23 de abril de 1962 (IBGE, s/d). 

Itagimirim possui atualmente 6.347 habitantes, conforme informações do Censo de 2022, com 

área da unidade territorial com 876,800 km², resultando em uma densidade demográfica de 

7,24 habitantes por quilômetro quadrado. O município se configura como um Centro Local 

conforme Hierarquia Urbana do IBGE, classificação que indica a centralidade de um município 

de acordo com a atração que ele exerce a populações de outros centros urbanos próximos 

para acesso a bens e serviços e o nível de articulação territorial que possui por estar inserida 

em atividades de gestão pública e empresarial. Nesse caso, a busca pelo centro urbano de 

Itagimirim é principalmente pelos moradores locais, não atraindo moradores das cidades 

vizinhas em razão da falta de oferta de comércio, serviços e equipamentos.  

A Região de Influência de Itagimirim é o município vizinho de Eunápolis, se tratando da relação 

interurbana mais relevante para acesso a bens e serviços e para relações de gestão de 

empresas e órgãos públicos. Considerando as demais classificações regionais, Itagimirim 

está situado na Região Intermediária de Ilhéus e na Região Imediata de Eunápolis. 

Anteriormente4, estava situado na Mesorregião do Sul Baiano e na Microrregião de Porto 

Seguro, conforme informações do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).   

Os dados do Censo 2022 demonstram decréscimo da população residente em Itagimirim ao 

longo dos anos, resultando em uma taxa de crescimento anual de -0,99%, passando de 

10.811 mil habitantes em 1970 para os atuais 6.347, conforme gráfico a seguir. A população 

é conformada por 3.179 mulheres (50,09%) e 3.168 homens (49,91%), com pirâmide etária 

demonstrando predomínio de crianças e jovens, com maiores taxas entre 5 e 19 anos, e ainda 

entre aqueles entre 35 a 49 anos, se tratando da população economicamente ativa. A pirâmide 

ainda demonstra taxas menores entre aqueles de 0 a 4 anos, significando redução da taxa de 

natalidade, e a diminuição progressiva da população a partir dos 60 anos. De forma geral, os 

valores são semelhantes entre homens e mulheres (IBGE,2022).  

 
4 Antigo quadro regional do País produzido na década de 1980 atualizado em razão do expressivo aumento 
verificado na diferenciação interna do território brasileiro, como resultado das transformações econômicas, 

demográficas, políticas e ambientais ocorridas ao longo das últimas décadas (IBGE, 2017). 
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Gráfico 4-1: Série histórica do número populacional no município de Itagimirim/BA.  

 

Gráfico 4-2: Pirâmide Etária do município de Itagimirim/BA. 

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 2022. 

Outro dado evidenciado pelo Censo 2022 é relativo a taxa de alfabetização no município, que 

demonstra que 77,64% da população é alfabetizada. Nesse caso, as maiores taxas de 

alfabetização por grupo de idade estão concentradas entre aqueles de 15 a 44 anos, todos 

esses apresentando taxas maiores que 90%, diminuindo progressivamente entre os grupos a 

partir de 45 anos, chegando a 31,64% na população com 75 anos ou mais (IBGE,2022). Ainda 

de acordo com dados do Censo Escolar de 2023, Itagimirim conta com 8 instituições de 

ensino, sendo 3 de ensino infantil, 4 de ensino fundamental e 1 de ensino médio.   
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Gráfico 4-3: Alfabetização por grupo de idade em Itagimirim (BA).  

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 2022. 

Em relação aos aspectos econômicos, em 2021 Itagimirim apresentava PIB per capita de R$ 

18.787,88, o que o deixava na posição 72º no ranking dos municípios do estado da Bahia. 

Conforme dados do IBGE (2021), a economia de Itagimirim está atrelada principalmente ao 

setor agropecuário e o de serviços, que contribuem com a maior parte do Valor Adicionado 

Local, junto aos serviços relacionados à Administração Pública. Por sua vez, o Valor 

Adicionado Bruto (VAB) a preços correntes demonstra contribuições significativas dos setores 

agropecuário (34,3%) e de serviços (30,7%) na produção de valor local, além da 

administração pública (30,3%), que, com frequência, é um setor relevante para a economia 

em municípios de base econômica mais restrita (IBGE, 2021) (Ferreira Rocha, 2024). 

Conforme Censo Agropecuário de 2017, o município contava com 236 estabelecimentos 

agropecuários, resultando em uma área total de 76.597 hectares. No município é possível 

encontrar culturas agrícolas de cacau, banana, cana-de-açúcar, café, feijão e mandioca. 

Destaca-se a mandioca como principal produto da agricultura familiar, não somente em 

Itagimirim como em todo extremo sul da Bahia (IBGE, 2017). Dados primários também 

indicaram a agropecuária como principal vocação econômica do município, porém, foi 

informado que a atividade não gera muitos recursos para os cofres públicos e empregos para 

a população local, conforme informações da Secretaria Municipal de Finanças e 

Administração de Itagimirim (Ferreira Rocha, 2024). 

Em relação a pecuária, destaca-se no município a criação de rebanho bovino para corte, 

produção de leite e reprodução (Ferreira Rocha, 2024), registrando-se em 2023 67.099 

cabeças, com efetivo de galináceo de 5.450 cabeças, de equino de 1.192 cabeças e de suíno 

de 105 cabeças (IBGE, 2023). 
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Outra atividade econômica relevante em Itagimirim é a silvicultura, com plantio de eucaliptos 

como matéria prima da indústria de celulose. Conforme dados de 2023 do IBGE, a área total 

destinada a silvicultura no município é de 14.279 hectares (IBGE, 2023). A principal empresa 

atuante nesse ramo no município é a Veracel Celulose, cuja fábrica de celulose está situada 

em Eunápolis. O crescimento da atividade nos últimos anos resultou em mudanças 

significativas no uso do solo local, redefinindo o espaço rural ao fazer com que a monocultura 

de eucalipto se constituísse como parte integrante da paisagem (Ferreira Rocha, 2024). 

No município já existem algumas atividades minerárias de pequeno porte, como explorações 

de pedra para construção civil, argila às margens do rio Limoeiro e areia e cascalho em 

diversas partes do município (Ferreira Rocha, 2024). Nas proximidades da ADA do 

empreendimento, porém, situada no município vizinho de Salto da Divisa (MG), existe a 

Nacional de Grafite LTDA com atividade de extração de grafite, mesmo mineral a ser 

explorado pela Graphcoa.  

Segundo informações do Sistema Público de Emprego e renda (RAIS e CAGED), Itagimirim 

contava com 839 trabalhadores formais em 2021, sendo que as mulheres representavam 

43,4% desse universo e os homens 56,6%. Nesse caso, mais da metade do total de 

trabalhadores, 52,9%, atuava na administração pública, e 26,3% no setor agropecuário, 

números que demonstram que quase 80% dos trabalhadores formais, 79,2%, se agrupavam 

nestes dois setores da economia (Ferreira Rocha, 2024). Estes dados corroboram as 

informações referentes as principais atividades econômicas do município.  

Ademais, a remuneração média do trabalhador formal em Itagimirim, segundo as mesmas 

fontes citadas, era de R$ 2.340,65 em 2021, o que correspondia a 2,1 salários mínimos à 

época. O setor com maior remuneração média era administração pública (R$2.900,90 ou 2,6 

salários mínimos), seguido pelo setor extrativo mineral (R$2.812,30 ou 2,6 salários mínimos). 

A agropecuária, apesar de sua importância na geração de empregos, possuía menor 

contribuição na massa salarial (salário x trabalhadores), sendo o setor com menor 

remuneração média em 2021 (R$1.492,32 ou 1,4 SM) (Ferreira Rocha, 2024). 

Neste estudo considerou-se como Área de Influência Indireta (AII) também o município de 

Eunápolis, por se tratar da localidade vizinha que permite o acesso ao empreendimento 

através de suas estradas vicinais e que irá abrigar os trabalhadores do projeto, localizada a 

cerca de 50 km da ADA. Além disso, trata-se da Região de Influência de Itagimirim, ou seja, 

local que oferece suporte aos munícipes para acesso a serviços, comércios e equipamentos 

indisponíveis em sua cidade de origem. Por seu porte, Eunápolis dispõe de infraestrutura mais 

completa, bem como de uma maior rede de comércios e serviços, servindo de suporte ao 

empreendimento e seus funcionários.  

Eunápolis também se encontra no Território de Identidade (TI) da Costa do Descobrimento, 

Região intermediária de Ilhéus-Itabuna e na Região Imediata de Eunápolis - Porto Seguro – 

anteriormente pertencia a Mesorregião Sul Baiano e Microrregião de Porto Seguro. Apresenta 

1.425,970km² de área, 113.710 habitantes e densidade demográfica de 79,74 habitantes por 

quilômetro quadrado, conforme dados do Censo 2022 (IBGE, 2022).    
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4.2 Distrito de União Baiana - Itagimirim (BA) 

O distrito5 de União Baiana está situado no limite sudoeste do município de Itagimirim, com 

núcleo urbano consolidado às margens do Córrego da Ribeira, assim, em trecho de baixada 

entre topos de morros circunvizinhos. O distrito possui cerca de 800 habitantes e seu núcleo 

urbano é composto por uma média de 250 residências, considerando os imóveis implantados 

na área consolidada e ainda aqueles rurais do entorno, conforme pesquisa de campo 

realizada pela Ferreira Rocha. Já o Censo 2020 indica 486 habitantes e 245 domicílios no 

Setor Censitário de União Baiana6, com uma média de 2,63 habitantes em cada domicílio. O 

núcleo urbano distribui-se em cinco ruas paralelas, com destaque para a Rua Rui Barbosa, 

situada na extremidade norte da ocupação, que permite o acesso a localidade tanto pelo 

distrito Sede de Itagimirim como pelo município vizinho de Eunápolis.  

Como evidenciado, é possível acessar o distrito de União Baiana através da sede municipal 

de Itagimirim ou ainda pelo município vizinho de Eunápolis. O trajeto pelo distrito Sede é feito 

inicialmente pela rodovia BA-275, cerca de 30km, até o entroncamento com estrada vicinal 

que deve ser percorrida por mais 23km até alcançar a localidade. Nesse caso, o tempo de 

deslocamento é de aproximadamente 1 hora utilizando um veículo comum. Já o acesso pelo 

município de Eunápolis é feito por vias vicinais e trechos de estrada que atendem à silvicultura 

local, percorrendo cerca de 50 km, gastando em média 1 hora e 30 minutos em veículo 

comum. Outra opção no caso do acesso por Eunápolis é seguir desse município até a sede 

de Itagimirim pela BR-101 e depois seguir o primeiro trajeto descrito, levando o mesmo tempo 

de 1 hora e 30 minutos.   

Vale mencionar que os acessos pelas duas sedes municipais apresentam longos trechos de 

vias não pavimentadas, com registro de locais intransitáveis em determinadas épocas do ano, 

especialmente nos períodos de chuva, devido a presença de erosões e locais de forte 

aclive/declive. Assim, há necessidade de manutenção frequente nessas vias rurais de acesso, 

cuja responsabilidade é das prefeituras municipais, se tratando de um aspecto que influencia 

a vida cotidiana dos moradores de União Baiana, uma vez que dependem desses acessos 

para a realização de atividades básicas.   

O núcleo urbano consolidado de União Baiana apresenta poucos lotes vagos, adensamento 

decorrente da dificuldade de expansão proporcionada pelas características geográficas do 

entorno. Como mencionado anteriormente, o núcleo urbano se encontra em área de vale, ou 

seja, de menor altimetria junto ao curso d’água do Córrego da Ribeira cercada por topos de 

 
5 Válido mencionar que União Baiana não consta como distrito nos dados oficiais, referência encontrada somente 
no Plano Diretor do município. Apesar disso, optou-se pela identificação como tal, considerando as características 
específicas do núcleo urbano consolidado.  

6 Nas pesquisas do Censo 2022 União Baiana não aparece como distrito de Itagimirim, município que é conformado 
somente pelo distrito Sede. Porém, na divisão territorial dos setores censitários consta uma delimitação clara de 

União Baiana, correspondendo aos dados apresentados.  



 

 

 

pg. 42 

 

morros que inviabilizam a ocupação. Além disso, no entorno imediato existem várias áreas de 

brejo, o que também impede a ocupação.     

Apesar do relativo adensamento do núcleo é possível notar a presença de arborização nos 

quintais e, em alguns casos, nos meios de quadra. As edificações de União Baiana estão 

construídas no alinhamento do lote, em muitos casos sem os afastamentos laterais. 

Predominam os imóveis de um ou dois pavimentos de uso residencial, sendo possível 

encontrar também o uso não residencial ou misto7. Grande parte desses imóveis foram 

construídos em alvenaria estrutural, com cobertura em telhas cerâmicas ou de amianto. As 

vias do distrito apresentam calçamento com paralelepípedo, porém, as condições de 

preservação são precárias, com destaque para o estado de conservação da Rua Rui Barbosa, 

principal via de ligação do núcleo.  

 

Foto 4-1: Vista do núcleo urbano de União Baiana, com predomínio dos imóveis térreos ou de dois 

pavimentos, implantados no alinhamento da via.  

 
7 Em relação as unidades comerciais, in loco foram verificados quatro armazéns, seis bares, uma padaria, um 
restaurante, dois depósitos de material de construção, além de uma empresa prestadora de serviços de internet 

(Ferreira Rocha, 2024). 



 

 

 

pg. 43 

 

 

Foto 4-2: Vista do núcleo urbano de União Baiana, com predomínio dos imóveis térreos ou de dois 
pavimentos, implantados no alinhamento da via. 

Autoria: Frederico Prates, setembro de 2024.  

Os equipamentos públicos e comunitários existentes no núcleo urbano de União Baiana são 

a Unidade Básica de Saúde (UBS Ananias Mota), o Grupo Escolar Jutahy Junior, que conta 

também como uma quadra poliesportiva, a Capela de Santa Terezinha do Menino Jesus e um 

campo de futebol. Tanto a UBS Ananias Mota como a Capela de Santa Terezinha do Menino 

Jesus estão localizadas na Rua Presidente Vargas, região central do núcleo urbano onde está 

situada parte considerável das unidades comerciais, no entorno da praça pública. Nas 

extremidades do núcleo estão o Grupo Escolar Jutahy Junior, ao sul na Praça Alvino Cardoso, 

e o campo de futebol, ao norte na Rua Rui Barbosa que dá acesso a comunidade. A 

distribuição desses equipamentos no território pode ser observada no Mapa 4-1. 

Além disso, estão destacadas no mapa (Mapa 4-1) uma área destinada a implantação de uma 

nova praça na Rua Rui Barbosa e de um futuro Posto de Saúde da Família (PSF) na Rua 

José Rodrigues, o primeiro a ser executado com verba da empresa Grapcoa e o segundo em 

imóvel adquirido por ela e doado a Prefeitura Municipal de Itagimirim para a instalação do 

posto. Válido mencionar, nesse caso, que o atendimento da UBS Ananias Mota é considerado 

suficiente para o atendimento da população do distrito, porém não há capacidade para suprir 

uma possível demanda adicional proveniente dos trabalhadores do empreendimento. Além 

disso, atualmente os casos de média complexidade são encaminhados para a sede de 

Itagimirim, distante 52km, e a principal referência para casos e exames de maior 

complexidade é a sede de Eunápolis, distante 90km.     
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Foto 4-3: Capela de Santa Terezinha do Menino Jesus no núcleo urbano de União Baiana.  

 

Foto 4-4: Unidade Básica de Saúde (UBS Ananias Mota) no núcleo urbano de União Baiana. 
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Foto 4-5: Praça Alvino Cardoso e quadra poliesportiva do Grupo Escolar Jutahy Junior no núcleo urbano de 

União Baiana. 

 

Foto 4-6: Praça Alvino Cardoso e ao fundo Grupo Escolar Jutahy Junior no núcleo urbano de União Baiana. 

Autoria: Frederico Prates, setembro de 2024.  

Em relação à infraestrutura, o núcleo conta com acesso à energia elétrica por meio de rede 

de distribuição com medidor exclusivo, fornecida pela concessionária local, Companhia de 

Eletricidade do Estado da Bahia – Coelba, e com iluminação pública nas ruas. O 

abastecimento de água em União Baiana é feito a partir da captação das águas de uma 

nascente, situada a montante da comunidade. Nesse caso, o volume captado é escoado por 

gravidade até uma barragem, trecho a céu aberto, e da barragem a água é levada até um 
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reservatório que atende à comunidade, trecho por encanamento – cerca de 17 km de rede 

geral. Em relação ao esgotamento sanitário, conta com uma rede coletora domiciliar que 

atende 100% dos domicílios, porém, os efluentes coletados não são tratados, sendo lançados 

diretamente no Córrego da Ribeira, a jusante da comunidade. A coleta de resíduos sólidos é 

realizada uma vez por semana, porém, a frequência não é suficiente e existe previsão para 

que passe a ocorrer duas vezes na semana (Ferreira Rocha, 2024).   

Em União Baiana o sinal de telefonia móvel é ofertado pela empresa Vivo, sendo a qualidade 

do serviço classificado como razoável pelos moradores. O local também conta com serviço 

de internet, cujo sinal chega por meio de fibra ótica na área urbana e via rádio com torres de 

cobertura na área rural. O cabeamento da fibra ótica é feito via Eunápolis, por uma empresa 

que faz a comercialização do transporte dos cabos, mas o serviço de distribuição do sinal é 

ofertado por uma empresa do próprio Distrito (AOS Net) (Ferreira Rocha, 2024).   

A população de União Baiana não conta com serviço de transporte público coletivo, sendo 

que as alternativas mais utilizadas para deslocamento aos centros urbanos são os carros 

particulares e os serviços de táxi ofertados por dois moradores locais. Nesse caso, é cobrada 

uma taxa de R$ 250,00 entre o distrito e a sede de Itagimirim. Um dos veículos faz o trajeto 

três vezes por semana e o outro realiza os deslocamentos conforme a demanda da população. 

Em geral, a população do distrito costuma se deslocar até a sede com uma periodicidade 

mensal e os comerciantes locais têm uma demanda mais frequente, para compra de produtos 

e insumos (Ferreira Rocha, 2024).   

A principal atividade econômica em União Baiana é a agropecuária, seguindo tendência 

observada no município. Nesse caso, verifica-se principalmente cultivos agrícolas voltados 

para a subsistência, com plantio das culturas de mandioca, milho e feijão, mas também 

grandes áreas de fazenda no entorno imediato predominando a criação de gado. O excedente 

da produção para a subsistência é comercializado na sede municipal de Itagimirim.  

Na localidade existe a Associação dos Pequenos Produtores Rurais de União Baiana, criada 

em 2004 em prol da mobilização dos produtores rurais locais. A associação começou o cultivo 

em uma área cedida pelos fazendeiros da região, passando posteriormente a trabalhar em 

área cedida em regime de comodato por empresa privada de silvicultura que atua na região. 

A área cultivada se estabelece a aproximadamente 8 km do núcleo urbano de União Baiana 

e a Associação vem pleiteando um novo local mais próximo da comunidade para otimizar o 

cultivo e a produção. O principal produto cultivado é a mandioca, a partir do qual são geradas 

a farinha, fécula, polvilho, goma de tapioca, utilizadas para a fabricação de produtos como 

bolos e biscoito.  

O beneficiamento da mandioca é feito na Unidade Polivalente de Beneficiamento de 

Mandioca, cooperativa de beneficiamento e produção de farinha existente em União Baiana. 

O início do fortalecimento dessa atividade se deu como a implantação do denominado Projeto 

Roça do Povo, há cerca de 18 anos, e atualmente o território mantém um dos maiores plantios 

de mandioca da Costa do Descobrimento, contando com 115 produtores associados. São 
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colhidos anualmente toneladas da raiz pelos produtores e produtoras vinculados à Associação 

para a produção da farinha, fécula e derivados. 

Foi relatado pelos moradores locais que a Associação foi aderida ao Programa de Aquisição 

de Alimentos (PAA)8, do Governo Federal, que promove o acesso à alimentação e incentiva 

a agricultura familiar. Através do programa são adquiridos alimentos produzidos pela 

agricultura familiar com dispensa de licitação para destinação às pessoas em situação de 

insegurança alimentar e nutricional e àquelas atendidas pela rede socioassistencial, pelos 

equipamentos públicos de segurança alimentar e nutricional e pela rede pública e filantrópica 

de ensino (Ministério do Desenvolvimento e Assistência Social, Família e Combate à Fome, 

2024). A produção feita em União Baiana tem como destino o Centro de Referência de 

Assistência Social (CRAS) de Itagimirim para distribuição às famílias vulneráveis. Na própria 

localidade cerca de 20 famílias são beneficiadas pelo programa. 

 

Foto 4-7: Unidade de processamento de mandioca no núcleo urbano de União Baiana. 

Autoria: Frederico Prates, setembro de 2024.  

Além do núcleo urbano consolidado nas proximidades de União Baiana se estabelece área 

rural com grandes fazendas voltadas para a prática pecuária, principalmente a criação de 

gado leiteiro e de corte. As propriedades rurais do entono são caracterizadas principalmente 

por extensas áreas de pastagens e pequenos fragmentos de mata nativa. Estes moradores 

têm como ponto de referência União Baiana, fazendo uso dos equipamentos públicos e 

comunitários existentes, integrando a comunidade local.  

 

 
8 Programa instituído pela Lei Federal nº 10.696/2003 e regulamentado pela Lei Federal nº 14.628/2023. 
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Mapa 4-1: Mapa dos equipamentos urbano de União Baiana.  
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5 ANÁLISE DOS IMPACTOS 

Nesse tópico do documento consta a identificação e avaliação dos possíveis impactos 

decorrentes da instalação e operação do empreendimento em sua vizinhança, nesse caso 

caracterizada pela comunidade de União Baiana. A identificação dos impactos baseou-se no 

levantamento dos dados e nos estudos realizados junto à comunidade, avaliando os efeitos 

ambientais e desdobramentos da atividade econômica na localidade, considerando a 

qualidade de vida da população, as práticas cotidianas e modos de vida consolidados no 

ambiente urbano afetado, bem como a preservação ambiental. O objetivo é apresentá-los a 

comunidade, às autoridades e à opinião pública, com o fim primordial de preveni-los, mitigá-

los ou, no caso dos impactos positivos, maximizá-los. 

Utilizou-se como referência para as análises os aspectos listados no art. 37 do Estatuto da 

Cidade, Lei Federal nº 10.257/2001, e Art. 102 do Plano Diretor de Itagimirim/BA, Lei Municipal 

nº 200/2009, considerando ainda as especificidades do empreendimento e da vizinhança 

afetada. A partir disso foram definidos quatro eixos principais de análise, a saber:  

1. Impactos sobre o sistema viário e transporte público;  

2. Impactos sobre a infraestrutura urbana; 

3. Impactos sobre o uso e ocupação do solo com ênfase na especulação imobiliária; 

4. Impacto morfológico e ambiental, com ênfase sobre a paisagem, qualidade do ar e 

ruídos; 

5. Impactos sobre a geração de emprego e renda.  

A seguir consta a identificação e caracterização dos impactos previstos neste estudo e, ao 

final deste tópico, consta um quadro resumo com a classificação desses impactos, separando-

os em positivos e negativos, de ocorrência certa ou provável, de curto, médio ou longo prazo, 

se imediatos, temporários ou permanentes, de alta ou baixa intensidade, com efeitos diretos 

ou indiretos, e ainda se são de abrangência local e regional e reversíveis ou irreversíveis.  

5.1 ANÁLISE DE IMPACTOS SOBRE O SISTEMA VIÁRIO E TRANSPORTE PÚBLICO 

Serão analisados nesse item os impactos do empreendimento sobre o sistema viário e 

transporte público da região afetada, os municípios de Itagimirim e Eunápolis, com ênfase na 

localidade de União Baiana. Esta análise é importante considerando o uso pelo 

empreendimento do sistema viário existente, o que pode gerar uma sobrecarga das vias pelo 

aumento significativo do número de veículos, nesse caso de veículos pesados, ocasionando 

o agravamento dos problemas existentes, considerando que muitas vezes o sistema viário já 

é deficitário, comprometendo o deslocamento de moradores e usuários das vias e estradas 

vicinais.  

No empreendimento em questão o acesso a ADA é realizado pelas estradas municipais de 

Itagimirim, grande parte sem pavimentação. Como descrito anteriormente, se considerado o 

acesso a partir da sede de Itagimirim, utiliza-se a princípio a rodovia estadual BA-275, que 

apresenta pavimentação, seguindo posteriormente por estrada rural do município até alcançar 
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União Baiana, mesmo percurso utilizado pelos moradores da localidade. É possível acessar 

a região por meio de estradas rurais do município de Eunápolis, porém, a previsão é que seja 

utilizado o trajeto pelo município que abriga o empreendimento.   

Ao alcançar União Baiana, atualmente vêm sendo utilizada uma das ruas do núcleo urbano 

para acesso a ADA do empreendimento, a Rua Rui Barbosa. A previsão é que seja construído 

um novo acesso ao empreendimento antes da entrada do núcleo, distante cerca de 500 

metros, porém, de acordo com informações adquiridas nas entrevistas realizadas durante o 

trabalho de campo, a abertura e a utilização da via alternativa se darão somente após a 

implantação integral do empreendimento. Além disso, estradas vicinais que dão acesso ao 

núcleo a partir das fazendas rurais do entono continuarão sendo utilizadas pelo 

empreendimento para acesso as pilhas de rejeito, comprometendo, assim, os acessos ao 

núcleo de ambos os lados, saída e entrada.  

 

Figura 5-1: Vista do núcleo urbano de União Baiana destacando-se em vermelho a rota do empreendimento 
pela Rua Rui Barbosa.  

Fonte: Google Earth, 2024. 

Em campo, uma das principais preocupação dos moradores em relação à implantação do 

empreendimento foi a utilização da Rua Rui Barbosa, na medida em que já estão sendo 

sentidos os efeitos do fluxo intenso de veículos pesados pela instalação do projeto-piloto que 

se encontra em curso. Os moradores apontaram danificações na via, tanto no trecho da Rua 
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Rui Barbosa como da estrada vicinal de acesso ao núcleo, que de acordo com eles já 

apresentava condições precárias e necessitava de reparos, principalmente em épocas de 

chuva, o que só se acentuou, também os danos nos imóveis implantados ao longo da rua pela 

trepidação constante, e ainda o aumento da emissão de poeira e de ruído naquela região.  

Para verificação dos impactos decorrentes das vibrações causadas pelo empreendimento na 

comunidade foi realizado o Relatório Técnico de Monitoramento de Vibração pela empresa 

Ecoar Monitoramento Ambiental, no contexto do EIA elaborado pela Ferreira Rocha. Para 

realização do relatório foram promovidas medições em dezembro de 2023 em dois pontos 

diferentes no núcleo urbano de União Baiana, ambos na Rua Rui Barbosa que vem sendo 

utilizada pelo empreendimento, um próximo ao campo de futebol e outro ao final da rua. A 

vibração foi avaliada por meio do sismógrafo de engenharia que realiza a medição simultânea 

de vibração nos três eixos de propagação, transversal, longitudinal e vertical, utilizando como 

referência o limite estabelecido pela norma alemã DIN 4150-3 (Ecoar, 2023).   

Os resultados do monitoramento demonstraram que os maiores valores de Velocidade de 

Vibração de Partícula de Pico nos pontos analisados estão em conformidade com os limites 

definidos pela referida norma, DIN 4150-3 (Ecoar, 2023). Apesar disso, é necessário 

considerar que o monitoramento foi realizado no ano passado e não abarca as implicações 

do projeto alvo desse estudo, somente do Projeto Piloto que se encontra na fase de instalação, 

não sendo possível utilizá-lo para verificação dos impactos decorrentes do fluxo de caminhões 

provenientes da fase de implantação e operação que estarão em curso nos próximos anos, 

ou mesmo das atividades previstas pelo empreendimento.  

Os moradores também pontuaram que o maior fluxo de veículos pesados nas estradas 

vicinais irá comprometer os deslocamentos até o distrito Sede, sendo que o mesmo já é difícil 

pela condição das estradas e pela distância, aumentando a lentidão e o risco de acidentes de 

trânsito. Em geral, a população do distrito costuma se deslocar até a sede com uma 

periodicidade mensal, sendo que os comerciantes locais têm uma demanda mais frequente 

para compra de produtos e insumos. Atualmente a população de União Baiana não conta com 

serviço de transporte público coletivo, utilizando como alternativa para deslocamento aos 

centros urbanos de Itagimirim e Eunápolis os carros particulares e os serviços de táxi 

ofertados por moradores locais.  

Isto posto, é possível afirmar que o empreendimento irá impactar o sistema viário e o 

deslocamento dos moradores, na medida em que serão utilizados os mesmos acessos até o 

distrito Sede. Além disso, está sendo utilizada uma das ruas do núcleo urbano para acesso 

ao empreendimento, condição que será modificada, porém, sem data certa para ocorrer, o 

que já vem causando danos estruturais nos imóveis e na própria pista de rolamento utilizada 

pelos moradores. O compartilhamento das estradas vicinais deixará o percurso mais lento e 

inseguro e as estradas em piores condições, comprometendo o deslocamento dos moradores 

para atendimento de suas necessidades básicas. Válido mencionar que atualmente a 

Associação de Produtores Rurais já tem dificuldade na logística de escoamento da produção, 

devido a pouco disponibilidade de veículos próprios, mão de obra e precariedade das 
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estradas, o que poderá se agravar ainda mais. Ademais, o fluxo de veículos pesados em 

região tão próxima pode aumentar os índices de poeira, ruído e trepidação no núcleo urbano.  

Vale informar que como mitigação o empreendedor pretende realizar manutenções frequentes 

nas vias, respeitar os limites de velocidade e também prevê medidas para amenizar a 

dispersão de poeira pelos caminhões. Além disso, foi informado sobre a realização de laudos 

cautelares das edificações que sofreram danos em razão do fluxo de veículos e que estão 

implantadas nas vias de rolamento no qual há tráfego intenso de caminhão.  

Diante disso, o entendimento é de que o empreendimento irá impactar o sistema viário e o 

deslocamento dos moradores de União Baiana, interferindo no acesso à sede de Itagimirim e 

ainda com consequências diretas nas estradas vicinais de Itagimirim e no sistema viário do 

núcleo urbano em razão do fluxo de veículos pesados do empreendimento. Trata-se de um 

impacto negativo, de ocorrência certa, de curto prazo, pois já pode ser observado atualmente 

no distrito, mas que deve se estender durante toda a operação do empreendimento, sendo 

assim, também de médio e longo prazo, pelo menos nas estradas vicinais de Itagimirim, além 

de temporário, considerando os anos de operação do empreendimento. Considera-se um 

impacto de média intensidade, com efeitos diretos, de abrangência regional e reversível. 

Quadro 5-1: Resumo do impacto sobre o sistema viário e transporte público. 

SISTEMA VIÁRIO E TRANSPORTE PÚBLICO 

Caracterização do Impacto 

Qualificação  Negativo 

Prazo Curto, médio e longo 

Ocorrência Certa 

Permanência Temporário 

Intensidade Média 

Tipo de Efeito Direto 

Abrangência Regional 

Reversibilidade Reversível 

Elaboração: Ferreira Rocha, 2024. 

 

5.2 ANÁLISE DE IMPACTOS SOBRE A INFRAESTRUTURA URBANA 

Entre as atribuições do EIV está a avaliação da capacidade do meio urbano em receber o 

adensamento proposto ou provocado por um novo empreendimento, verificando se a 

população que vive na área ou que pode ser atraída terá acesso igualitário aos serviços e 

equipamentos básicos como escola, posto de saúde e áreas de lazer. O acesso da população 
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aos serviços básicos e a infraestrutura de qualidade, como abastecimento de água, serviço 

de esgoto, energia elétrica, coleta de água pluvial, deve ser avaliado na área que receberá o 

empreendimento, prevendo e verificando o incremento na demanda ocasionada pela sua 

implantação (Schvarsberg; Martins; Cavalcanti, 2016). 

Em União Baiana os equipamentos públicos e comunitários existentes são a Unidade Básica 

de Saúde (UBS Ananias Mota), o Grupo Escolar Jutahy Junior, e como opções de lazer a 

quadra poliesportiva da escola, um campo de futebol e o salão de festas público (Merclube), 

além de praças públicas. É possível verificar a localização desses equipamentos no núcleo 

urbano de União Baiana pelo Mapa 4-1. 

A Unidade Básica de Saúde (UBS Ananias Mota) é pequena, dispondo de treze funcionários 

e sete salas, distribuídas entre consultório médico, dentista, farmácia e enfermaria. A UBS 

funciona de segunda a sexta-feira e aos finais de semana a equipe de enfermeiros e técnicos 

permanece disponível para plantão residencial. Além da população de União Baiana, a UBS 

atende pacientes das áreas rurais de Itagimirim e também a população rural do município 

vizinho de Salto da Divisa/MG. O atendimento presencial é feito no período matutino e 

vespertino, com capacidade de atendimento de 20 a 25 pessoas por dia (Ferreira Rocha, 

2024). 

Nesse caso, o atendimento da UBS Ananias Mota foi considerado suficiente para o 

atendimento da população local, porém, foi relatado que não há capacidade para suprir uma 

possível demanda adicional proveniente dos trabalhadores do empreendimento. Atualmente 

os casos de média complexidade são encaminhados para a sede de Itagimirim, distante 52km, 

e a principal referência para casos e exames de maior complexidade é a sede de Eunápolis, 

distante 90km, o que requer o acesso pelas estradas vicinais que serão utilizadas pelo 

empreendimento (Ferreira Rocha, 2024). Ainda em relação aos serviços de saúde, foi 

informado nas entrevistas sobre a implementação de um Posto de Saúde da Família (PSF) 

em União Baiana, na Rua José Rodrigues, utilizando para isto um imóvel adquirido pela 

Graphcoa e cedido a Prefeitura Municipal de Itagimirim para a instalação do posto. 

Por sua vez, o Grupo Escolar Jutahy Junior atende diversas faixas etárias de alunos, ofertando 

desde creche, pré-escola, anos iniciais do ensino fundamental, anos finais do ensino 

fundamental, ensino médio e educação de jovens e adultos (EJA) de nível fundamental, 

mesclando as redes municipal e estadual de educação. Trata-se de uma instituição municipal 

vinculada à Secretaria Municipal de Educação e Cultura de Itagimirim, por meio da qual são 

oriundos 95% dos recursos, porém, que funciona também como uma extensão da Escola 

Estadual Luigi Alcântara Neves localizada no distrito Sede de Itagimirim, tendo em vista que 

o nível médio é atribuição exclusiva da esfera estadual (Ferreira Rocha, 2024). 

Em entrevistas foi mencionado que o sistema educacional do Grupo Escolar Jutahy Junior é 

satisfatório, atendendo as necessidades dos moradores do distrito e das comunidades rurais 

das proximidades. Apesar disso, foi pontuado que são necessárias algumas melhorias, 

especialmente em relação à adaptação do espaço voltado para o ensino infantil. A capacidade 

máxima de atendimento da escola é de 450 alunos, sendo 150 em cada turno, matutino, 
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vespertino e noturno. Atualmente existe uma média de 15 alunos por turma, número menor 

que a capacidade de atendimento que é de 25 alunos por sala. Em razão disso, o grupo conta 

com oito turmas em funcionamento e todas elas são multisseriadas, ou seja, alunos de 

diferentes séries e idades agrupados em uma mesma sala de aula sob o mesmo professor, 

devido ao baixo número de alunos matriculados em cada série (Ferreira Rocha, 2024).  

Em União Baiana não há posto policial e nem patrulhamento por ronda no local, assim, quando 

necessário são acionados os equipamentos de segurança existentes na sede municipal de 

Itagimirim. Embora existam relatos de assaltos esporádicos nas fazendas e estradas da 

região, a percepção é de que os moradores se sentem seguros e os índices de violência são 

baixos. Conforme informações coletadas em campo, existe uma preocupação futura com 

relação à segurança, a partir do avanço das atividades minerárias e o possível aumento da 

população flutuante, impactando negativamente a segurança da população residente (Ferreira 

Rocha, 2024). 

Sendo assim, em relação à saúde, educação e segurança pública, as informações coletadas 

em campo demonstram que a infraestrutura existente, apesar de carecer de melhorias, vem 

atendendo a população residente de forma satisfatória. Porém, no caso de um possível 

aumento da demanda, a infraestrutura e o corpo técnico existente não seriam capazes de 

absorver e atender de forma eficiente a nova demanda. Até mesmo no caso da escola em que 

o número de alunos é menor que a capacidade da infraestrutura física existente, seria 

necessária a adequação do corpo técnico para atendimento desses novos alunos. No caso 

da segurança pública, os moradores não contam com nenhum tipo de serviço atualmente, e 

o aumento da população residente, bem como de novos processos de ocupação e de uso do 

solo, poderia elevar as taxas de crimes registrados no local, sem nenhum tipo de suporte para 

o atendimento.  

Em relação as opções de lazer, como mencionado anteriormente, a comunidade conta 

atualmente somente com a quadra poliesportiva da escola, um campo de futebol e o salão de 

festas público (Merclube), além de praças e espaços públicos do núcleo urbano. Em 

entrevistas foi relatado que faltam opções de lazer na localidade e que tal condição levou a 

proliferação de bares, aumentando os casos de alcoolismo na comunidade. Sendo assim, a 

chegada de novo contingente populacional só irá aumentar a demanda por opções de lazer 

na comunidade, o que União Baiana não é capaz de suprir no momento. Vale mencionar, 

nesse caso, que o empreendedor vem realizando investimentos nesse aspecto, se 

responsabilizando pela qualificação de um espaço público na Rua Rui Barbosa, que será 

transformado em praça.  

Em relação à infraestrutura, o núcleo conta com acesso à energia elétrica por meio de rede 

de distribuição com medidor exclusivo fornecida pela concessionária local, Companhia de 

Eletricidade do Estado da Bahia – Coelba, e com iluminação pública nas ruas. O 

abastecimento de água em União Baiana é feito a partir da captação das águas de uma 

nascente, situada a montante da comunidade. Nesse caso, o volume captado é escoado por 

gravidade até uma barragem, trecho a céu aberto, e da barragem a água é levada até um 

reservatório que atende à comunidade. Em relação ao esgotamento sanitário, existe rede 
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coletora domiciliar, porém, os efluentes coletados não são tratados, sendo lançados 

diretamente no Córrego da Ribeira, a jusante da comunidade. A coleta de resíduos sólidos é 

realizada uma vez por semana, porém, a frequência não é suficiente e existe previsão para 

que passe a ocorrer duas vezes na semana (Ferreira Rocha, 2024).   

Esses dados demonstram que a infraestrutura existente em União Baiana não é adequada, 

carecendo de melhorias para atendimento da própria população residente, não sendo capaz 

de suportar um possível aumento na demanda no caso da chegada de maior contingente 

populacional. Nesse caso, seria fundamental a instalação de uma Estação de Tratamento de 

Água (ETA) e de opções para o tratamento de esgoto, para garantir qualidade de vida e 

ambiental para a comunidade, além de melhorias no sistema de drenagem e do sistema de 

descarte de resíduos sólidos. Além disso, é necessário considerar que o empreendimento irá 

fazer uso dos recursos existentes na localidade, como de água, além da geração de resíduos, 

nesse caso sendo previstas formas especificas de tratamento e descarte.  

Diante desses apontamentos, considera-se que o empreendimento irá impactar 

negativamente a infraestrutura urbana de União Baiana, apesar de contribuir, em alguns 

aspectos, com a melhoria da infraestrutura existente a partir de investimentos locais. Nesse 

caso, trata-se de um impacto de ocorrência provável, de médio e longo prazo, pensando na 

consolidação dos prováveis novos processos de uso e ocupação do solo, temporário e de 

baixa intensidade, na medida em que poderão ser feitos investimentos para adequação da 

infraestrutura para atender a nova demanda, com efeitos indiretos, considerando os efeitos 

na saúde física e mental da população pelo acesso a infraestrutura adequada, de abrangência 

local e reversíveis.  

Quadro 5-2: Resumo do impacto sobre a infraestrutura urbana. 

INFRAESTRUTURA URBANA 

Caracterização do Impacto 

Qualificação  Negativo 

Prazo Médio e longo 

Ocorrência Provável 

Permanência Temporário 

Intensidade Baixa 

Tipo de Efeito Indireto 

Abrangência Local 

Reversibilidade Reversível 

Elaboração: Ferreira Rocha, 2024. 
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5.3 ANÁLISE DE IMPACTOS SOBRE O USO E OCUPAÇÃO DO SOLO COM ÊNFASE NA 

ESPECULAÇÃO IMOBILIÁRIA 

Nesse tópico do documento consta a análise dos potenciais impactos do empreendimento no 

uso e ocupação do solo de União Baiana, com ênfase na especulação imobiliária, 

considerando uma eventual valorização imobiliária desencadeada pela atividade minerária 

nas proximidades. A intenção é verificar se a chegada do empreendimento servirá como um 

fator gerador de pressão por crescimento e adensamento urbano, se irá influenciar nos valores 

dos imóveis existentes para aluguel e venda, e se tem potencial de transformar a médio e 

longo prazo as características de uso e ocupação do solo, avaliando a capacidade do meio 

de comportar essas transformações. Todos esses são fatores que podem influenciar, 

inclusive, no perfil dos moradores, incentivando processos de expulsão ou atração da 

população.   

Como caracterizado anteriormente, o núcleo urbano de União Baiana é relativamente 

adensado, tendo em vista a topografia local e as restrições de ocupação de alguns trechos, 

que levaram a sua consolidação em um espaço restrito por cursos d’água, áreas de brejo e 

encostas (Figura 5-2). Apesar de estar situado em área rural, União Baiana possui 

infraestrutura com características urbanas. As residências apresentam aspectos semelhantes 

aquelas pertencentes a núcleo urbano, em alguns casos com presença de quintais 

arborizados, porém, implantadas em lotes menores, sem presença de plantações, o que 

ocorre fora do núcleo urbano nos casos dos moradores que vivem do plantio e da criação de 

animais.  
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Figura 5-2: Vista do núcleo urbano de União Baiana. À esquerda, ADA do empreendimento onde já vem se 
estabelecendo o Projeto Piloto.  

Fonte: Google Earth, 2024. 

Outro aspecto importante a ser evidenciado para análise dos possíveis impactos no uso e 

ocupação do solo de União Baiana é o fato dos trabalhadores e funcionários do 

empreendimento não estarem se hospedando ou residindo na localidade. Esta foi uma 

condição colocada pelos moradores locais ao poder público e que influência 

significativamente no impacto referente a especulação imobiliária, uma vez que irá refrear os 

possíveis impactos do empreendimento nesse quesito. Sendo assim, os funcionários da 

empresa se deslocam todos os dias para as sedes municipais de Itagimirim e Eunápolis onde 

estão hospedados.  

Mesmo diante disso, alterações na dinâmica de uso e ocupação do solo e no mercado 

imobiliário já são observados pelos moradores de União Baiana. Conforme entrevistas 

realizadas com os moradores, o processo de especulação imobiliária já vem se acentuando 

na localidade, sendo observado o aumento dos valores do aluguel e da comercialização de 

imóveis, tanto na área urbana como de propriedades rurais. Ao mesmo tempo, também foi 

mencionado que em razão da alta dos preços em curto espaço de tempo, pelo 

empreendimento ainda se encontrar em fase inicial e pelos trabalhadores estarem 

hospedados em Itagimirim e Eunápolis, esses imóveis não estão sendo alugados ou 

comprados com tanta facilidade. 
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Outra transformação observada pelos moradores em razão da instalação do empreendimento 

que influencia no mercado imobiliário local é o retorno de algumas famílias e jovens que 

nasceram na localidade, mas saíram em busca de emprego e melhores condições de vida em 

outras regiões. Com a perspectiva de novos postos de trabalho e da oportunidade de geração 

de renda, estas pessoas estão voltando para a comunidade e contribuindo para os processos 

de adensamento e de especulação imobiliária, uma vez que aumenta a demanda por moradia 

na localidade.   

Dialogando diretamente com estes processos, há ainda um outro fator a ser considerado, que 

é o pequeno número de moradores da localidade empregados pela Graphcoa. De acordo com 

entrevistas realizadas em campo, já foram promovidos Cursos de Capacitação de Mão de 

Obra em União Baiana para preenchimento de vagas de eletricista, operadores de máquinas 

e outros, uma vez que o empreendimento tem como meta priorizar os trabalhadores locais. 

Apesar disso, houve baixa adesão aos cursos e somente alguns dos moradores capacitados 

foram absorvidos pela empresa ou por prestadoras de serviço. Sendo assim, mesmo que o 

empreendimento atraía novos ou antigos moradores à localidade em busca de oportunidades 

de emprego e renda, esse processo pode ser enfraquecido pela falta de vagas na empresa e 

ainda pela dificuldade de geração de renda, na medida em que a mão de obra empregada 

não está fazendo uso dos estabelecimentos locais.  

Outra questão importante é que, da forma como se estrutura atualmente o núcleo urbano de 

União Baiana, a localidade não é capaz de suportar de forma adequada processos acelerados 

de crescimento e adensamento. Isso é colocado na medida em que as condições naturais do 

terreno, como topografia e presença de cursos d’água e áreas brejosas, dificultam processos 

de expansão urbana, e a deficiência da infraestrutura física existente, como de uma rede de 

coleta e tratamento de esgoto, de uma estação de tratamento de água e de coleta regular de 

resíduos sólidos, prejudica processos de adensamento. Sendo assim, para o crescimento 

adequado da localidade seriam necessários investimentos na infraestrutura urbana existente, 

garantindo qualidade de vida aos seus residentes e a possíveis novos moradores.    

Importa mencionar que, apesar dos trabalhadores do empreendimento da Graphcoa estarem 

alocados em Itagimirim e Eunápolis, considera-se que a instalação do empreendimento 

dificilmente resultará em processos de modificação significativa de ocupação e uso do solo 

das sedes municipais, considerando o número de funcionários previstos. Tal fator é diferente 

no caso de União Baiana, em razão do porte do núcleo urbano local, que poderá sofrer com 

os efeitos da chegada de contingente populacional atraído pelo empreendimento, mesmo que 

em número reduzido.   

Diante disso, mesmo que a especulação imobiliária seja vislumbrada como algo positivo em 

razão da oportunidade de geração de renda aos proprietários dos imóveis, considera-se que 

se trata de um processo no geral negativo, pois para isso resultará na chegada de novo 

contingente populacional, sendo que o núcleo urbano local não comporta, e na possível 

expulsão dos moradores locais pela venda de seus imóveis ou pela locação de suas próprias 

casas como forma de escapar das demais incomodidades do empreendimento. Isto é posto 

considerando que, pela pesquisa realizada em campo, o núcleo urbano de União Baiana é 
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constituído em grande medida por imóveis próprios em que residem as famílias proprietárias, 

não existindo uma reserva de unidades residenciais destinados a locação, o que indica que 

serão disponibilizados os imóveis próprios levando os moradores a se mudarem da localidade.   

Por todos esses motivos e considerações, é verificado um impacto negativo relativo a 

especulação imobiliária em União Baiana, apesar de poder contribuir em alguma medida para 

a renda dos moradores. Por outro lado, ainda não são evidentes quais os desdobramentos do 

empreendimento no uso e ocupação do solo local, sendo possível trabalhar com alguns 

cenários descritos a seguir.  

É provável que com o avanço do empreendimento e a contratação de funcionários durante a 

implantação, fase em que está previsto o maior número de trabalhadores, alcançando entre 

501 e 576 colaboradores, ocorra realmente o aumento da especulação imobiliária e o 

aceleramento dos processos de uso e ocupação do solo. Nesse cenário a comunidade de 

União Baiana pode mudar de ideia em relação a permanência de trabalhadores no local ou 

manter a restrição imposta, condição que irá influenciar na busca por moradia. Apesar de 

contribuir em alguma medida para a economia local, os processos de adensamento e de 

expansão urbana em um núcleo com infraestrutura deficitária irá gerar mais problemas a 

comunidade, além de influenciar negativamente em seu custo de vida.  

Por outro lado, se as oportunidades de emprego e renda podem atrair moradores para a 

localidade, os impactos diretos do empreendimento na paisagem e no território podem ter o 

efeito reverso, incentivando o esvaziamento da comunidade. Assim, as alterações promovidas 

no território podem influenciar negativamente na ambiência da comunidade, “expulsando” 

moradores que buscam pelo sossego de uma comunidade em área rural e desincentivando a 

chegada de novos moradores que prezam pela tranquilidade e sossego, aspectos típicos de 

comunidades do porte de União Baiana.  

Assim, em um cenário mais drástico, pode ser que a longo prazo o empreendimento e seus 

impactos na comunidade incentivem processos de esvaziamento da localidade, levando a 

desvalorização da terra e dos imóveis, muitas vezes adquiridos pelo próprio empreendimento 

em vista de possíveis ampliações. Essa é uma condição que também vem sendo vislumbrada 

pelos moradores, sendo relatado por alguns entrevistados que cogitam sair da localidade 

futuramente em razão das implicações do empreendimento. Esta é outra consequência 

negativa do empreendimento, na medida em que irá distanciar os moradores de seu local de 

origem e de vínculo, desfazer laços de amizade e até mesmo de trabalho e associativismo, 

como no caso da Associação dos Produtores Rurais, modificando significativamente a vida 

desses moradores.   

Sendo assim, conclui-se que o empreendimento impactará os processos de uso e ocupação 

do solo de União Baiana, incentivando processos de especulação imobiliária, se tratando de 

um impacto que no geral é negativo, apesar de poder resultar, em alguma medida, na geração 

de renda aos moradores pela venda de seus imóveis. A especulação imobiliária já vem sendo 

observada pela comunidade, assim, se configura como um impacto de ocorrência certa, de 

curto e médio prazo, na medida em que não são claros os desdobramentos futuros do uso e 



 

 

 

pg. 60 

 

ocupação do solo, como evidenciado anteriormente. Trata-se de um impacto a princípio 

temporário, porém, de intensidade variável, considerando as diferentes fases do 

empreendimento, com efeitos de abrangência local e indiretos.  

Quadro 5-3: Resumo do impacto sobre o uso e ocupação do solo com ênfase na especulação imobiliária. 

USO E OCUPAÇÃO DO SOLO - ESPECULAÇÃO IMOBILIÁRIA 

Caracterização do Impacto 

Qualificação  Negativo/Positivo 

Prazo Curto, médio e longo 

Ocorrência Certa 

Permanência Temporário 

Intensidade Variável 

Tipo de Efeito Indireto 

Abrangência Local 

Reversibilidade Irreversível 

Elaboração: Ferreira Rocha, 2024. 

 

5.4 ANÁLISE DE IMPACTO MORFOLÓGICO E AMBIENTAL, COM ÊNFASE SOBRE A 

PAISAGEM; QUALIDADE DO AR E RUÍDOS 

Por fim, consta a análise dos impactos morfológicos e ambientais, que agrega principalmente 

as percepções das transformações na paisagem decorrente da instalação e operação do 

empreendimento e ainda dos desdobramentos dessa nova atividade econômica no território 

de União Baiana. Ademais, consta neste tópico a análise da qualidade do ar e dos ruídos, 

considerando se tratar de interferências ambientais importantes para a qualidade de vida e 

permanência da população em seu território de origem.   

5.4.1 Análise de Impactos de Alteração na Paisagem  

Os principais impactos a serem verificados nesse item referem-se aos riscos de 

descaracterização da paisagem, considerando os elementos naturais e edificados existentes, 

e ainda a relação afetiva da comunidade com o território estudado, frente a instalação e 

operação do empreendimento. De forma geral, os empreendimentos e atividades econômicas 

devem ser implantados de maneira a evitar conflitos com a identidade e a legibilidade da 

paisagem urbana do entorno imediato e, quando isso não for possível, devem ser previstas 

medidas de mitigação das transformações ocasionados (Schvarsberg; Martins; Cavalcanti, 

2016). 
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Para análise dos impactos, a paisagem foi considerada como o conjunto de formas situadas 

em determinado tempo e lugar que representam as sucessivas relações entre homem e 

natureza. Em detalhe, para Milton Santos (2002) a paisagem se estabelece através dos 

elementos geográficos naturais existentes frente as maneiras pelas quais as sociedades 

interagem com eles no decorrer dos diferentes períodos históricos. Assim, as paisagens são 

resultado dos processos de sedimentação das interferências de diferentes gerações, 

combinando elementos naturais e criados pelos sujeitos, que passam a ser reconhecidos 

pelos mesmos.  

Nesse sentido, a análise do impacto realizada considerou a paisagem dessa determinada 

porção do território que apresenta características próprias resultantes da combinação 

dinâmica de elementos físicos, biológicos e antrópicos, e que se constitui a partir de um 

processo constante de dissolução e substituição, pelo efeito e ação dos diferentes grupos 

sociais capazes de promover transformações no território. Aspecto primordial da análise é, 

então, a capacidade de modificação da paisagem dos diferentes grupos e ainda as suas 

formas únicas de percepção e interpretação dessa paisagem, a partir da construção de 

vínculos e significados com ela. 

Considerou-se, dessa forma, que a comunidade de União Baiana estabelece vínculos e 

significados com a paisagem circundante que emoldura seu núcleo urbano, além das próprias 

relações cotidianas estabelecidas com o local, sendo avaliado como as transformações na 

paisagem promovidas pela instalação e operação do empreendimento da Graphcoa podem 

ser observadas, sentidas e absorvidas pela comunidade local. Ao longo das entrevistas ficou 

claro que os vínculos estabelecidos são principalmente com a paisagem da antiga Fazenda 

Boa Sorte, região da ADA mais próxima do núcleo urbano.  

Tratando da metodologia, para análise dos possíveis impactos na paisagem foram elaborados 

mapas de visada a partir de dezesseis pontos do núcleo urbano de União e Baiana e ainda 

das vias de acesso ao empreendimento, com base nos dados altimétricos locais 

sistematizados no mapa de hipsometria da região (  Mapa 5-1). O mapa de hipsometria 

demonstra que a maioria dos pontos de vista analisados se encontram em regiões de menor 

altimetria, entre 201 e 300 metros, uma vez que se trata de região de vale e que o núcleo 

urbano ocupado e as estradas de acesso se encontram nos trechos mais baixos. Por sua vez, 

a ADA do empreendimento, conformada por diferentes áreas, está situada em regiões de 

maior altimetria, entre 301 e 400 e 401 e 500 metros.  

Somente a partir da análise e do entendimento da conformação territorial local já é possível 

inferir que a região está suscetível a possíveis transformações na paisagem e que essas serão 

visíveis do núcleo urbano consolidado, uma vez que se encontram em porções mais elevadas 

do entorno. De qualquer maneira, tendo em vista a existência de barreiras físicas e 

construídas, foram elaborados os dezesseis pontos de visada para corroborar as análises 

realizadas in loco durante o trabalho de campo desenvolvido entre os dias 09 a 13 de 

setembro de 2024. 
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Os pontos de visada foram determinados a partir do trabalho realizado em campo e da 

percepção da paisagem e da conformação urbana local. Nesse caso, optou-se pelas visadas 

a partir dos principais acessos a área do empreendimento e ao núcleo urbano de União 

Baiana, saída e entrada do núcleo, considerando os acessos por Itagimirim e Eunápolis. 

Também foram determinadas visadas a partir das regiões importantes do núcleo de União 

Baiana, avaliando aspectos urbanísticos como as ruas e os espaços públicos relevantes, que 

abrigam equipamentos aglutinadores da comunidade.  

A seguir estão enumerados os dezesseis mapas de visada elaborados e que serão descritos 

neste tópico do estudo: 

1. V01: Visada a partir da estrada vicinal de acesso a União Baiana (Mapa 5-2); 

2. V02: Visada a partir da estrada vicinal de acesso a União Baiana - local em que será 

construído o novo acesso ao empreendimento (Mapa 5-3); 

3. V03: Visada a partir da via lateral ao Campo de Futebol (  Mapa 5-4); 

4. V04: Visada a partir da Rua Presidente Vargas próximo a Capela de Santa Terezinha 

do Menino Jesus (Mapa 5-5); 

5. V05: Visada a partir da região central de União Baiana – Praça da Capela de Santa 

Terezinha do Menino Jesus (Mapa 5-6); 

6. V06: Visada a partir da região sul de União Baiana - Grupo Escolar Jutahy Junior na 

Praça Alvino Cardoso (Mapa 5-7); 

7. V07: Visada a partir da região extremo sul de União Baiana - próximo a estrada de 

acesso as áreas das PDR (Mapa 5-8); 

8. V08: Visada a partir da ADA do empreendimento – local em que está sendo instalado 

o Projeto Piloto (Mapa 5-9);  

9. V09: Visada a partir da ADA do empreendimento – local em que está sendo instalado 

o Projeto Piloto (Mapa 5-10); 

10. V10: Visada a partir da ADA do empreendimento – local em que está sendo instalado 

o Projeto Piloto (Mapa 5-11); 

11. V11: Visada a partir da estrada de acesso, ao sul do núcleo urbano (Mapa 5-12).  

O primeiro mapa de visada elaborado é a partir da estrada vicinal de acesso a União Baiana 

a partir do distrito Sede de Itagimirim (V01) (Mapa 5-2). O mapa demonstra visibilidade da 

região de morro que se estabelece em toda lateral oeste do núcleo urbano de União Baiana 

e do Córrego da Ribeira. Neste local se encontra a ADA do empreendimento, trecho que 

abriga o Projeto Piloto da Graphcoa, na antiga Fazenda Boa Sorte, avistando-se do ponto 

analisado principalmente as regiões mais baixas da ADA, próximas ao curso d’água do 

Córrego da Ribeira. O mapa evidencia, ainda, visibilidade da ADA da Pilha 05, situada ao sul 

do núcleo urbano de União Baiana, nesse caso da porção mais elevada, situada em sua 

extremidade oeste.  

Todas essas informações podem ser verificadas também no registro fotográfico a seguir (Foto 

5-1), em que consta ao centro o núcleo urbano de União Baiana, que foi identificado por uma 

seta branca, a direita a ADA que abriga o Projeto Piloto da Graphcoa na Fazenda Boa Sorte, 

área da lavra, identificada por uma seta laranja, e a esquerda a ADA da Pilha 05, identificada 
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por uma seta amarela. Sendo assim, ao adentrar em União Baiana pelas estradas vicinais de 

Itagimirim será possível avistar as áreas modificadas pelo empreendimento de ambos os 

lados do núcleo urbano, sendo esta a primeira imagem do visitante/morador.  

 

Foto 5-1: Visada a partir da estrada vicinal de acesso a União Baiana. Identificada por seta laranja a ADA 
onde já se estabelece o Projeto Piloto do empreendimento, por seta amarela a ADA da Pilha 05 e por seta 

branca o núcleo urbano de União Baiana.  

Autoria: Frederico Prates, setembro de 2024.  

O segundo ponto de visada analisado também é a partir da estrada vicinal de acesso a União 

Baiana (V02), um pouco mais à frente do primeiro, no local em que está prevista a abertura 

de um novo acesso ao empreendimento, na medida em que atualmente vem sendo utilizada 

como rota a Rua Rui Barbosa no núcleo urbano de União Baiana (Mapa 5-3). O mapa 

demonstra que as áreas visíveis a partir desse ponto estão concentradas principalmente em 

seu entorno imediato, não abrangendo áreas mais distantes. Isto ocorre em razão das 

barreiras físicas existentes, tendo em vista que a estrada se encontra em área de baixada 

com entorno constituído por vegetação, algumas construções e topos de morro que impedem 

a visibilidade da ADA, como ilustrado pelo registro fotográfico a seguir (Foto 5-2).  

Sendo assim, apesar de alterar significativamente a paisagem de acesso ao núcleo urbano, 

como demonstrado anteriormente (V01), no local em que será aberta a nova estrada de 

acesso a ADA não é possível avistar, a princípio, as áreas modificadas. Deve-se considerar, 

porém, que a paisagem desse ponto específico do território será modificada pelas obras de 

abertura da estrada, podendo não ser avistada toda a ADA, mas sendo observado o trânsito 

de veículos do empreendimento desse ponto específico do território, se tratando, também, de 

uma alteração significativa da paisagem existente.  
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Foto 5-2: Visada a partir da estrada vicinal de acesso a União Baiana, local em que será construído o novo 
acesso ao empreendimento. À direita a paisagem será alterada pela abertura do novo acesso a ADA.  

Autoria: Frederico Prates, setembro de 2024.  

Em seguida foi analisada a visada a partir do início da Rua Rui Barbosa, na entrada de União 

Baiana (V03), local que vem sendo utilizado como acesso do Projeto Piloto. Nessa região 

existe um campo de futebol utilizado pela comunidade, a sede da Associação dos Produtores 

Rurais e ainda está sendo implantada uma nova praça, promovida com verba da empresa 

Graphcoa, se tratando, assim, de um local de grande relevância no contexto urbano local. O 

mapa de visada demonstra áreas visíveis no entorno imediato do ponto e ainda nas cotas 

mais altas do entorno do núcleo urbano, incluindo trechos à oeste e leste de União Baiana, 

alcançando a ADA onde se estabelece o Projeto Piloto, na antiga Fazenda Boa Sorte (  Mapa 

5-4). Desse ponto específico do território não é possível avistar as áreas do empreendimento 

destinadas às PDRs. A seguir consta registro fotográfico ilustrando as informações 

evidenciadas pelo mapa V03. 
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Foto 5-3: Visada a partir da via lateral ao Campo de Futebol. Identificada por seta laranja a ADA onde já se 
estabelece o Projeto Piloto do empreendimento. 

Autoria: Frederico Prates, setembro de 2024. 

Dando prosseguimento, a análise do mapa de visada a partir da Rua Presidente Vargas 

próximo a Capela de Santa Terezinha do Menino Jesus (V04) evidencia áreas visíveis no 

interior e no entorno do núcleo urbano de União Baiana, principalmente na região norte, 

nordeste, noroeste, oeste e sudoeste do ponto analisado (Mapa 5-5). Diante disso, é possível 

avistar a ADA do empreendimento desse ponto específico do território, no caso a região da 

ADA mais próxima ao núcleo urbano onde já vem sendo instalado o Projeto Piloto, futura área 

de lavra na Fazenda Boa Sorte. Nesse caso, não é possível avistar as áreas em que serão 

instaladas as pilhas de rejeito. 

A análise in loco confirma a visibilidade da área, conforme demonstrado na foto a seguir (Foto 

5-4), evidenciando que se trata da principal paisagem avistada desse trecho do território, 

emoldurada pelas edificações existentes no núcleo. Válido mencionar que trata-se de região 

central de União Baiana, onde se encontra a Capela de Santa Terezinha do Menino Jesus 

junto à praça, a Unidade Básica de Saúde e ainda alguns comércios locais, referência de 

espaço público para a comunidade local.   
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Foto 5-4: Visada a partir da Rua Presidente Vargas próximo a Capela de Santa Terezinha do Menino Jesus. 
Identificada por seta laranja a ADA onde já se estabelece o Projeto Piloto do empreendimento. 

 Autoria: Frederico Prates, setembro de 2024. 

O mapa de visada a partir da região central de União Baiana (V05), ao lado da praça da 

Capela de Santa Terezinha do Menino Jesus, apresenta manchas visíveis bastante 

semelhantes ao do ponto anterior (V04), considerando que se encontram na mesma rua, 

denominada Vasco da Gama (Mapa 5-6). Apesar disso, nota-se que desse ponto as manchas 

de visibilidade são mais expressivas, tendo em vista que se estabelece em cota mais elevada 

que o primeiro. Dessa forma, o trecho da ADA mais próximo ao núcleo urbano é visível desse 

ponto do território, na medida em que boa parte dos morros a oeste do núcleo urbano integram 

a paisagem desse local. Assim como mencionado anteriormente, trata-se de um espaço 

público relevante no contexto local, referência para a comunidade e que terá sua paisagem 

alterada pelo empreendimento. A região da ADA destinada as pilhas de rejeito não é visível a 

partir do V05.   
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Foto 5-5: Vista da paisagem a partir do ponto de visada (V05) onde se encontra a praça da Capela de Santa 

Terezinha do Menino Jesus, núcleo central de União Baiana.  

 

Foto 5-6: Visada a partir da região central de União Baiana – Praça da Capela de Santa Terezinha do Menino 
Jesus. Identificada por seta laranja a ADA onde já se estabelece o Projeto Piloto do empreendimento. 

Autoria: Frederico Prates, setembro de 2024. 

O mapa de visada a partir da região sul de União Baiana (V06), onde está situado o Grupo 

Escolar Jutahy Junior na Praça Alvino Cardoso, demonstra visibilidade de toda cadeia de 

montanhas à oeste do núcleo urbano, além de algumas áreas de maior altimetria a leste 

(Mapa 5-7). Como mencionado anteriormente, a ADA do empreendimento onde já se 

estabelece a implantação do Projeto Piloto e que vai abrigar estruturas diversas do 
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empreendimento está situada justamente à oeste do núcleo urbano em porção mais elevada, 

assim, sendo avistado desse ponto do território. Não é possível avistar a ADA nos locais em 

que estão previstas as pilhas de disposição de rejeito. De toda forma, este é outro espaço 

público de União Baiana que possui bastante relevância no contexto urbano local, justamente 

por abrigar a instituição de ensino.    

A partir da vistoria in loco foi possível notar que o local apresenta arborização de grande porte 

que impede a visibilidade de trecho da ADA que já se encontra modificado, servindo como 

uma barreira visual. Apesar disso, a área de montanha avistada também pertence a ADA, 

região em que está prevista a nova estrada de acesso e ainda trecho da área de cava. A 

seguir consta a Foto 5-7 que ilustra estas observações.  

 

Foto 5-7: Visada a partir da região sul de União Baiana - Grupo Escolar Jutahy Junior na Praça Alvino 
Cardoso. Identificada por seta laranja o trecho da ADA que pode ser avistado e por seta amarela o trecho da 

ADA encoberto pela arborização.  

Autoria: Frederico Prates, setembro de 2024. 

A análise da visada a partir da região extremo sul de União Baiana (V07), próximo a estrada 

de acesso as fazendas da região, que compartilham o mesmo acesso, demonstra grande 

visibilidade de toda cadeia de montanhas à oeste do núcleo urbano de União Baiana, assim, 

da ADA do empreendimento que se estabelece neste local (Mapa 5-8).    
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Foto 5-8: Visada a partir da região extremo sul de União Baiana. Ao fundo, em plano principal, a ADA do 

empreendimento.  

Autoria: Frederico Prates, setembro de 2024. 

Além da análise das visadas a partir do núcleo urbano de União Baiana, também foram 

verificadas as visadas do interior da ADA, verificando os trechos da paisagem circundante que 

podem ser observados. No trecho da ADA situado à oeste do núcleo urbano, aquele mais 

próximo de União Baiana, foram analisados três pontos distintos.  

O primeiro deles, identificado como V08, está situado em local onde está prevista a área de 

lavra. Grande parte dos trechos avistados desse ponto específico da ADA estão situados à 

leste de União Baiana e do Córrego da Ribeira, sendo avistado principalmente as áreas de 

maior altimetria existentes nesse sentido. O mapa demonstra que deste ponto da ADA é 

possível avistar o núcleo urbano de União Baiana (Mapa 5-9). Contrariamente, as análises in 

loco e registros fotográficos demonstram que praticamente todo o núcleo urbano de União 

Baiana é avistado desse ponto da ADA, tendo em vista sua altimetria elevada e a proximidade 

com o território em questão, conforme demonstrado na Foto 5-9.   
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Foto 5-9: Visada a partir da ADA do empreendimento, local em que está sendo instalado o Projeto Piloto, 
sendo possível avistar todo o núcleo urbano de União Baiana.  

Autoria: Frederico Prates, setembro de 2024. 

O segundo ponto neste trecho da ADA, mais ao sul (V09), demonstra grande visibilidade do 

interior da própria área afetada pelo empreendimento, ou ainda da mesma cadeia de 

montanhas onde a ADA se encontra. O mapa demonstra alguns trechos de visibilidade à leste 

de União Baiana e do Córrego da Ribeira, porém, é possível avistar apenas um pequeno 

trecho no extremo sul do distrito, próximo ao Grupo Escolar Jutahy Junior (Mapa 5-10), 

avistando-se principalmente as edificações implantadas nesse trecho, conforme demonstrado 

na foto a seguir (Foto 5-10).  

 

Foto 5-10: Visada a partir da ADA do empreendimento, local em que está sendo instalado o Projeto Piloto, 
sendo possível avistar um trecho de União Baiana, identificado por uma seta laranja.  

Autoria: Frederico Prates, setembro de 2024. 

Desse trecho da ADA foi analisado, ainda, o V10, situado bem próximo ao V09, em rota de 

acesso a planta do empreendimento. Desse ponto é possível avistar o interior da própria ADA, 

principalmente a área destinada a planta, cava e pilha de rejeitos, bem como regiões a leste 
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e sudeste do ponto, à leste do Córrego da Ribeira (Mapa 5-11). Avista-se também um 

pequeno trecho no extremo sul de União Baiana, próximo ao Grupo Escolar Jutahy Junior, 

identificando-se principalmente as edificações implantadas no limite do núcleo, conforme 

demonstrado na foto a seguir (Foto 5-11). 

 

Foto 5-11: Visada a partir da ADA do empreendimento, local em que está sendo instalado o Projeto Piloto, 
sendo possível avistar um trecho de União Baiana, identificado por uma seta laranja. 

Autoria: Frederico Prates, setembro de 2024. 

O último ponto analisado (V11) é a partir da estrada vicinal ao sul do núcleo urbano, via 

originalmente responsável pelo acesso as fazendas da região. O mapa elaborado demonstra 

grandes áreas visíveis em direção noroeste, oeste e sudoeste do ponto em questão, se 

caracterizando, em grande medida, pela cadeia de montanhas que abriga a ADA onde estará 

localizada a mina do empreendimento (Mapa 5-12). O núcleo urbano de União Baiana não 

pode ser avistado dessa estrada.  

 

Foto 5-12: Visada a partir da estrada de acesso ao sul do núcleo urbano, avistando-se ao fundo a ADA do 
empreendimento.  

Autoria: Frederico Prates, setembro de 2024. 
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De forma geral, as análises das visadas demonstraram que as alterações promovidas e a 

serem promovidas no território pelo empreendimento da Graphcoa poderão ser notadas do 

núcleo urbano de União Baiana. Por razões como a topografia local e a proximidade, o trecho 

da ADA que irá abrigar a área de lavra é o que mais impactará a paisagem existente, podendo 

ser avistado de diversos trechos do núcleo urbano de União Baiana, alterando as 

características locais e comprometendo as visadas reconhecidas pela população. Nesse 

caso, os estudos demonstraram que essa área da ADA é avistada da estrada de acesso a 

comunidade, do interior do núcleo urbano e ainda da estrada vicinal de acesso as fazendas, 

comprometendo a paisagem reconhecida em boa parte do território local.  

Através das pesquisas em campo e entrevistas com os moradores locais foi possível constatar 

que as alterações na paisagem já vêm sendo observadas pela população, que solicitou ao 

empreendedor a implantação de uma cortina verde no limite da ADA, no trecho mais próximo 

a comunidade, área do Projeto Piloto, medida que está sendo executada pela Graphcoa. A 

solução tem como intuito principal amenizar os impactos visuais do empreendimento, 

constituindo uma barreira arborizada no limite da área afetada, diminuindo os impactos na 

paisagem avistada a partir da comunidade.  

Tendo em vista as análises da paisagem realizadas e apresentadas anteriormente, nota-se 

que a solução não será suficiente, considerando a topografia local e as alterações do território 

que já são percebidas. A cortina verde será implantada em uma cota mais baixa que boa parte 

das estruturas do empreendimento, no fundo de vale onde se estabelece o limite da ADA com 

a comunidade, podendo contribuir parcialmente como solução aos impactos visuais, na 

medida em que ainda permanecerão evidentes muitas áreas do empreendimento.  

As pesquisas in loco e entrevistas com a população ainda evidenciaram que os moradores de 

União Baiana não têm conhecimento da abrangência do empreendimento e do cenário de 

transformação da paisagem, principalmente no que se refere a área de lavra e aquelas 

destinadas as pilhas de disposição de rejeito. Sendo assim, nota-se que os moradores ainda 

não conseguem vislumbrar as futuras alterações no território provocadas pela instalação do 

empreendimento, principalmente a médio e longo prazo, e quais as implicações na paisagem 

reconhecida e que emoldura a sua comunidade. Válido mencionar que no município vizinho 

de Salta da Divisa/MG existe a Nacional de Grafite Ltda, porém, grande parte da população 

não tem conhecimento desta ADA para compreensão das transformações no território.  

Mesmo não tendo dimensão completa das alterações a serem promovidas na localidade, a 

população já lamenta pelas transformações que vem sendo realizadas na paisagem, ao 

afirmarem que o antigo território da Fazenda Boa Sorte, hoje alterado em razão do processo 

de instalação do Projeto Piloto, era uma referência para eles, que cresceram avistando a 

propriedade. Ainda de acordo com os relatos dos entrevistados, alguns moradores possuíam 

relação direta com o território, por se tratar de ex-trabalhadores da fazenda ou por fazerem 

uso do local para retirada de frutas das árvores ali plantadas. Foi possível notar, então, relação 

afetiva da comunidade com a Fazenda Boa Sorte, considerando o conjunto de elementos 

naturais e artificiais que fisicamente caracterizavam esta área, na medida em que a 
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propriedade faz parte da história local e do imaginário de moradores que estabeleceram 

vínculos com o território enquanto meio de subsistência e usufruto.  

Por todos os motivos elencados, conclui-se que o empreendimento irá impactar a paisagem 

circunvizinha, se tratando de um impacto negativo e de ocorrência certa, pois já vem sendo 

notado pela comunidade. Ademais, pode ser considerado de curto, médio e de longo prazo, 

na medida em que as transformações já estão em curso e irão se acentuar com o tempo, 

permanente e de alta intensidade, com efeitos de abrangência local e diretos.  

Quadro 5-4: Resumo do impacto de Alteração da Paisagem. 

Caracterização do Impacto 

Qualificação  Negativo 

Prazo Curto, médio e longo  

Ocorrência Certa 

Permanência Permanente 

Intensidade Alta 

Tipo de Efeito Direto 

Abrangência Local 

Reversibilidade Irreversível 

Elaboração: Ferreira Rocha, 2024. 
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  Mapa 5-1: Mapa de hipsometria com a localização das visadas analisadas. 
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Mapa 5-2: Visada a partir da estrada vicinal de acesso a União Baiana. 
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Mapa 5-3: Visada a partir da estrada vicinal de acesso a União Baiana - local em que será construído o novo acesso ao empreendimento. 
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  Mapa 5-4: Visada a partir da Rua Rui Barbosa na entrada de União Baiana – local que vem sendo utilizado como acesso do Projeto Piloto   
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Mapa 5-5: Visada a partir da Rua Presidente Vargas próximo a Capela de Santa Terezinha do Menino Jesus 
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Mapa 5-6: Visada a partir da região central de União Baiana – Praça da Capela de Santa Terezinha do Menino Jesus. 
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Mapa 5-7: Visada a partir da região sul de União Baiana - Grupo Escolar Jutahy Junior na Praça Alvino Cardoso.  
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Mapa 5-8: Visada a partir da região extremo sul de União Baiana - estrada de acesso as áreas de pilha do empreendimento. 
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Mapa 5-9: Visada a partir da ADA do empreendimento – local em que está sendo instalado o Projeto Piloto. 
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Mapa 5-10: Visada a partir da ADA do empreendimento – local em que está sendo instalado o Projeto Piloto. 
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Mapa 5-11: Visada a partir da ADA do empreendimento – local em que está sendo instalado o Projeto Piloto. 
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Mapa 5-12: Visada a partir da estrada de acesso, ao sul do núcleo urbano. 
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5.4.2 Análise de Impactos na Alteração da Qualidade do Ar   

Um provável impacto ambiental a ser analisado é referente a qualidade do ar em razão do 

material particulado gerado e dispersado pelas atividades do empreendimento da Graphcoa. 

Nesse caso, deve ser considerada mais uma vez a proximidade do empreendimento com o 

núcleo urbano de União Baiana, o compartilhamento de estradas locais entre moradores e 

veículos do empreendimento, se tratando de estradas vicinais sem pavimentação que 

agravam a dispersão de poeira, e ainda as condições topográficas locais e os fluxos de vento.   

Em dezembro de 2023 foi realizado o relatório de monitoramento da qualidade do ar nas 

regiões vizinhas as áreas operacionais da Graphcoa pela empresa Ecoar Monitoramento 

Ambiental Ltda, para subsidiar os estudos de impacto desenvolvidos pela Ferreira Rocha. 

Para o relatório foram escolhidos três pontos de monitoramento distintos, todos no núcleo 

urbano de União Baiana, o primeiro ao final da Rua Rui Barbosa (P01), limite do núcleo urbano 

próximo a ADA, o segundo próximo ao Grupo Escolar Jutahy Junior na Praça Alvino Cardoso 

(P02), e o terceiro no campo de futebol situado no início da Rua Rui Barbosa (P03), local que 

vem sendo utilizado como rota de acesso ao Projeto Piloto (Ecoar, 2023).  

No monitoramento foram analisados os parâmetros de Partículas Totais em Suspensão 

(PTS), através do Amostrador de Grandes Volumes - AGV PTS, Partículas Inaláveis (PM10) 

através do Amostrador de Grandes Volumes - AGV PM10 e Partículas Inaláveis (PM2,5) 

através do Amostrador de Grandes Volumes - AGV PM2,5. Para isso foi utilizado o Índice de 

Qualidade do Ar - IQAR9 que relaciona a concentração do poluente com o valor pré-definido 

do índice, diferente para cada poluente, resultando em um número adimensional referido a 

uma escala com base em padrões de qualidade do ar: Boa, Moderada, Ruim, Muito Ruim e 

Péssima. Conjuntamente utilizou-se os padrões de qualidade do ar definidos pelo Artigo 3º da 

Resolução n° 491/2018 do Conselho Nacional de Meio Ambiente (CONAMA) (Ecoar, 2023). 

No caso do referido relatório, os resultados de concentração máxima diária de Partículas 

Totais em Suspensão (PTS) estavam em conformidade com o limite máximo de 240 µg/m3 

para o padrão de qualidade do ar final (PF), os de Partículas Inaláveis (PM10) estavam em 

conformidade com o limite máximo de 120 µg/m3 para o padrão intermediário (PI-1), com 

qualidade do ar boa e moderada conforme Índice de Qualidade do Ar – IQAR, e os resultados 

de concentração máxima diária de Partículas Inaláveis (PM2,5) também estavam em 

conformidade com o limite máximo de 60 µg/m3 para o padrão intermediário (PI-1), com 

qualidade do ar boa e moderada (Ecoar, 2023).  

 
9 No relatório em questão está colocado que a Secretaria de Meio Ambiente do Governo da Bahia ainda não definiu 
as faixas de IQAR, sendo adotadas as faixas utilizadas pela legislação do estado de São Paulo, definidas pelo 

Decreto Estadual n° 59.113, de 23 de abril de 2013.  
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Figura 5-3: Resultados do Relatório de Monitoramento da Qualidade do Ar realizado pela empresa Ecoar 

Monitoramento Ambiental Ltda. 

Fonte: Ecoar Monitoramento Ambiental Ltda, 2023. 

Válido mencionar que apesar de explicitado, o relatório de monitoramento da qualidade do ar 

já se encontra desatualizado, tendo em vista o ano de coleta das amostras e as 

transformações ocorridas desde então para instalação do Projeto Piloto. Ademais, para a 

análise dos impactos na qualidade do ar decorrente da instalação e operação do 

empreendimento devem ser realizados estudos que considerem o material que será 

dispersado nas diferentes fases do empreendimento, incluindo projeções futuras para 

entendimento dos reais impactos no entorno imediato.  

Nas entrevistas realizadas com os moradores locais foi verificada a preocupação em relação 

ao aumento da poeira e aos riscos à saúde associados ao contato constante com o material 

particulado, sendo relatado que a população já vem notando o aumento significativo da poeira 
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na comunidade desde a chegada do empreendimento através de seu Projeto Piloto. Nesse 

caso, mesmo acompanhando a realização dos estudos de monitoramento que ocorrem no 

núcleo urbano de União Baiana e sendo informada pelos responsáveis e representantes do 

empreendimento de que estes dados estão sendo coletados, a comunidade ainda não foi 

informada dos resultados, fator que pode contribuir para o receio em relação aos riscos 

associados a dispersão de material particulado.  

A perspectiva de aumento considerável da poeira com o progresso da obra e operação do 

empreendimento que se encontra no imaginário de alguns moradores já os leva a cogitar a 

necessidade de mudança da localidade, algo que foi pontuado em entrevista. Outro fator que 

foi evidenciado por moradores durante o trabalho de campo é a percepção do aumento de 

problemas de saúde relacionados a doenças respiratórias, principalmente em idosos e 

crianças, após a chegada do empreendimento, aspecto que até o momento não pôde ser 

devidamente verificado por meio dos registros e dados de saúde da comunidade.    

De qualquer forma, a descrição e caracterização do empreendimento aponta para atividades 

que inevitavelmente serão responsáveis pela dispersão de poeira no ar, tal como o processo 

de extração do material nas áreas de lavra, tanto com o uso de escavadeiras como de técnicas 

de perfuração e detonação quando a operação avançar e a mineração alcançar camadas 

mais profundas. O processo de fragmentação e trituração do minério também pode gerar 

partículas de poeira no ar, a menos que sejam aplicadas medidas de aspersão de água em 

todo o circuito de britagem. Além disso, ocorrerá a dispersão de partículas no processo de 

carregamento e transporte do material até a planta de beneficiamento, dos materiais 

classificados como estéril até as áreas designadas para o descarte, e ainda da poeira 

proveniente do próprio fluxo de caminhões pelas estradas vicinais da região, sendo que 

moradores e empreendimento utilizam as mesmas rotas. Ademais, o próprio vento em áreas 

não pavimentadas ou nas pilhas de resíduos estéreis podem ser uma fonte secundária de 

poeira (Ferreira Rocha, 2024).  

Nesse caso, medidas para mitigação dessa dispersão de poeira estão previstas no 

empreendimento, como a utilização de métodos para umectação das vias de acesso interno, 

aplicação de medidas de aspersão de água em todo o circuito de britagem, e a cobertura com 

lona dos caminhões de transporte, porém, não foram verificados estudos e informações que 

indiquem que serão suficientes para impedir o aumento do material particulado na 

comunidade de União Baiana.  

Isto posto, a conclusão desse estudo é de que o empreendimento impactará o entorno 

imediato em razão da geração e dispersão de material particulado, se tratando de um impacto 

negativo e de ocorrência certa, na medida em que já vem sendo notado pela comunidade, de 

curto, médio e de longo prazo, pois terá continuidade em todas as fases do empreendimento, 

temporário e de intensidade variável, com efeitos de abrangência local e diretos.  
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Quadro 5-5: Resumo do impacto na qualidade do ar. 

Caracterização do Impacto 

Qualificação  Negativo 

Prazo Curto, médio e longo  

Ocorrência Certa 

Permanência Temporário 

Intensidade Variável 

Tipo de Efeito Direto 

Abrangência Local 

Reversibilidade Reversível 

Elaboração: Ferreira Rocha, 2024. 

5.4.3 Análise de Impactos de Geração de Ruídos  

No estudo também foram avaliados os impactos sonoros decorrentes da implantação e 

operação do empreendimento, considerando as características específicas da atividade 

econômica e da comunidade diretamente afetada. Foram avaliadas as implicações sonoras 

do empreendimento da Graphcoa no núcleo de União Baiana, verificando as possíveis 

incomodidades aos residentes da vizinhança    

Considerando as atividades a serem operacionalizadas e que foram descritas no tópico 

referente a caracterização do empreendimento, os principais geradores de ruído da atividade 

econômica são a movimentação de maquinário e veículos durante as obras de implantação e 

operação. Nesse caso, destaca-se o uso intensivo de escavadeiras, caminhões, 

retroescavadeiras, tratores e outros equipamentos pesados necessários para a execução das 

atividades de construção e movimentação/transporte de materiais no projeto. Em etapas 

futuras do empreendimento, a perfuração e detonação das camadas mais profundas da rocha 

no processo de mineração também ocasionará ruídos (Graphcoa, 2024). 

Um fator a ser considerado é que os níveis de ruídos podem variar bastante ao longo das 

diferentes etapas de implantação ou operação, de acordo com as atividades promovidas em 

cada período e a sua localização na ADA, na medida em que podem ocorrer em regiões mais 

distantes ou mais próximas de União Baiana. Apesar disso, é necessário considerar o uso 

das estradas vicinais de entrada e saída de União Baiana, tendo em vista que o fluxo de 

veículos nessas vias permanecerá constante contribuindo para a geração de ruído na 

localidade. Como mencionado anteriormente, está prevista a construção de nova via de 

acesso ao Projeto Piloto, tendo em vista que atualmente vem sendo utilizado o acesso pela 

Rua Rui Barbosa, porém, conforme informações coletadas em campo a abertura e uso dessa 

via alternativa só irá ocorrer após a implantação integral do empreendimento. 
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Para compor os estudos de impacto do empreendimento foi realizado em dezembro de 2023 

o Relatório Técnico de Monitoramento dos Níveis de Pressão Sonora (Ruído) a pedido da 

Ferreira Rocha. O monitoramento foi realizado pela empresa Ecoar Monitoramento Ambiental 

Ltda, que também se responsabilizou pelo monitoramento da qualidade do ar e vibração, 

sendo escolhidos os mesmos três locais de análise: ao final da Rua Rui Barbosa (P01), no 

limite do núcleo urbano próximo a ADA, próximo ao Grupo Escolar Jutahy Junior na Praça 

Alvino Cardoso (P02), e no campo de futebol situado no início da Rua Rui Barbosa (P03), 

local que vem sendo utilizado como rota de acesso ao Projeto Piloto (Ecoar, 2023). 

O objetivo do monitoramento foi verificar os níveis de pressão sonora nos receptores e 

comparar esses níveis com os limites legais aplicáveis. Foram realizadas medições nos 

períodos diurno e noturno, de modo contínuo. O estudo foi realizado com base na Resolução 

nº 001/1990 do Conselho Nacional de Meio Ambiente (CONAMA), que dispõe sobre critérios 

de padrões de emissão de ruídos decorrentes de quaisquer atividades industriais, comerciais, 

sociais ou recreativas, inclusive as de propaganda política, em todo o Território Nacional, e 

na NBR 10.151:2019 - Acústica - Medição e avaliação de níveis de pressão sonora em áreas 

habitadas - Aplicação de uso geral. Os resultados obtidos para o monitoramento de pressão 

sonora estavam em conformidade com o limite definido pela ABNT NBR 10151:2019 (Ecoar, 

2023). 

Da mesma forma que foi colocado no monitoramento da qualidade do ar e vibração, o relatório 

de monitoramento do ruído já se encontra desatualizado, tendo em vista o ano de coleta das 

amostras e as transformações ocorridas desde então para instalação do Projeto Piloto. 

Ademais, para a análise dos impactos dos ruídos decorrentes da instalação e operação do 

empreendimento devem ser realizados estudos que considerem as diferentes etapas de 

implantação e operação, tendo em vista as implicações de cada atividade, considerando 

variáveis como uso de maquinário, tipo de operação e localização da atividade.  

Em prol da minimização dos impactos, estão previstas medidas de mitigação dos ruídos 

durante as atividades, como a manutenção e regulagem adequada dos veículos, máquinas, e 

equipamentos utilizados nas obras, a partir de programa de manutenção preventiva. No 

referido programa estão previstas inspeções regulares, troca de filtros, ajustes de motor e 

regulagem de sistemas de exaustão para garantir que operem de maneira eficiente e dentro 

dos padrões de emissão aceitáveis. Além disso, será obrigatório o cumprimento dos limites 

de velocidade máximos estabelecidos pela Graphcoa em todas as áreas do projeto, visando 

minimizar a emissão de poluentes, de ruídos e o consumo de combustível, e também 

contribuir para a segurança dos trabalhadores. Outra medida é a suspensão da operação de 

britagem no período da noite para minimizar ruídos, respeitando a proximidade com a 

comunidade de União Baiana (Graphcoa, 2024).  

Durante o trabalho de campo foi possível observar que apesar de mencionado durante as 

entrevistas, o ruído ainda não é algo que incomoda significativamente os moradores de União 

Baiana, sendo evidenciada maior preocupação com outros possíveis impactos. De qualquer 

forma, atualmente os ruídos são provenientes somente das atividades do Projeto Piloto, 
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assim, os moradores ainda não tiveram contato com os ruídos do empreendimento tal como 

se prevê neste estudo, sendo provável um aumento considerável das atividades na ADA.    

Diante disso, conclui-se que o empreendimento irá gerar ruídos que poderão impactar a região 

circunvizinha, se tratando de um impacto negativo e de ocorrência certa, que já vem sendo 

notado pela comunidade, apesar de ainda não se configurar como um problema evidenciado 

de forma acentuada nas entrevistas. Além disso, é um impacto que deve ser considerado de 

curto, médio e de longo prazo, na medida em que terá continuidade em todas as fases do 

empreendimento, em menor ou maior grau, temporário e de intensidade variável, com efeitos 

de abrangência local e diretos.  

Quadro 5-6: Resumo do impacto de Geração de Ruídos.  

Caracterização do Impacto 

Qualificação  Negativo 

Prazo Curto, médio e longo  

Ocorrência Certa 

Permanência Temporário 

Intensidade Variável 

Tipo de Efeito Direto 

Abrangência Local 

Reversibilidade Reversível 

Elaboração: Ferreira Rocha, 2024. 

5.5 ANÁLISE DE IMPACTO SOBRE A GERAÇÃO DE EMPREGO E RENDA 

Outro aspecto analisado neste estudo foi relativo a geração de emprego e renda decorrente 

da implantação do empreendimento no entorno imediato de União Baiana. Conforme 

informações adquiridas em campo, a empresa Graphcoa tem como diretriz a contratação de 

mão de obra local, beneficiando a população que se encontra mais suscetível aos impactos 

negativos do empreendimento e evitando o deslocamento de trabalhadores de outras regiões. 

Em prol disso, foram realizados Cursos de Capacitação de Mão de Obra em União Baiana 

para preenchimento de vagas de eletricista, operadores de máquinas e outros, porém, houve 

baixa adesão aos cursos e somente alguns dos moradores capacitados foram absorvidos pela 

empresa ou por prestadores de serviço.    

Apesar desse cenário, foi possível notar que a comunidade tem grandes expectativas de 

desenvolvimento econômico em razão da chegada do empreendimento, vislumbrando 

possibilidade de trabalho direto ou indireto, considerando que se encontravam em um cenário 

de poucas oportunidades. Em razão disso, alguns moradores até se posicionam a favor da 

permanência dos trabalhadores da empresa na comunidade, o que atualmente foi vetado por 
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receio a possíveis impactos negativos. Considera-se que o aperfeiçoamento profissional 

proporcionado pelos cursos de capacitação é positivo, mesmo que os trabalhadores não 

sejam absorvidos pela empresa, possibilitando a busca por outros postos de trabalho na 

região. Além disso, outras formas de geração de renda podem decorrer da chegada do 

empreendimento, principalmente por meio de demandas de insumos e serviços.  

Sendo assim, considera-se que a geração de emprego e renda é um impacto positivo na 

comunidade de União Baiana, apesar de não ser possível vislumbrar ainda qual a intensidade 

desse impacto e se uma parte considerável dos moradores será beneficiada. Trata-se de um 

impacto de ocorrência certa, na medida em que alguns poucos moradores já foram absorvidos 

após o curso de capacitação, de curto e médio prazo, destacando-se os meses relativos a 

fase de implantação do empreendimento, e temporário e reversível, considerando os anos de 

atividade do empreendimento. O impacto é de intensidade média, considerando o número 

total de funcionários previstos, indireto e de abrangência regional.  

Quadro 5-7: Resumo do impacto de Geração de Emprego e Renda 

Caracterização do Impacto 

Qualificação  Positivo 

Prazo Curto e médio 

Ocorrência Certa 

Permanência Temporário 

Intensidade Média 

Tipo de Efeito Indireto 

Abrangência Regional 

Reversibilidade Reversível 

Elaboração: Ferreira Rocha, 2024. 

5.6 RESUMO DOS IMPACTOS IDENTIFICADOS 

Foram analisados e descritos nos tópicos anteriores os possíveis impactos do 

empreendimento de extração de grafite da empresa Graphcoa na área circunvizinha, 

caracterizada pelo núcleo urbano de União Baiana. As análises dos impactos foram 

sistematizadas em alguns aspectos principais, como sistema viário e transporte público, 

infraestrutura urbana, uso e ocupação do solo com ênfase na especulação imobiliária, 

morfológico e ambiental com ênfase sobre a paisagem, qualidade do ar e ruídos, e de geração 

de emprego e renda, com base nas diretrizes do Estatuto da Cidade (Lei Federal nº 

10.257/2001) e do Plano Diretor de Itagimirim (Lei Municipal nº 200/2009). Como explicitado, 

foram identificados principalmente impactos negativos do empreendimento no que se refere 

a estes aspectos.  
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As análises demonstraram que o uso comum das estradas vicinais de acesso a União Baiana, 

por moradores e empreendimento, irá gerar impactos negativos, piorando a condição de 

conservação das vias, deixando o fluxo mais lento e perigoso, dificultando, assim, o acesso 

dos moradores a Sede. Além disso, foram evidenciados os problemas e incomodidades 

decorrentes do uso atual da Rua Rui Barbosa pelo empreendimento, sendo colocada a 

necessidade de urgência na abertura da nova via de acesso ao empreendimento. Nota-se que 

mesmo antes do empreendimento os moradores já tinham problemas de deslocamento, pela 

distância em relação à sede municipal, condição das vias e falta de transporte público, o que 

deverá ser agravado pelo empreendimento.  

No caso da infraestrutura urbana as análises demonstraram que União Baiana conta com 

infraestrutura deficiente e insuficiente, principalmente no caso do acesso ao abastecimento 

de água, rede de esgoto e coleta de resíduos sólidos, não suportando novos processos de 

ocupação e uso do solo. Em relação aos equipamentos existentes, como a UBS e a escola, 

são suficientes para atender as necessidades da comunidade, porém, não têm condições 

físicas e de mão de obra para suportar um aumento significativo na demanda. Foi evidenciada 

ainda a falta de opções de lazer, o que também seria um problema no caso de maior 

contingente populacional. Por sua vez, foram evidenciadas as melhorias na infraestrutura que 

estão sendo promovidas ou estão previstas como contrapartida do empreendimento, como a 

doação de imóvel para abrigar o Posto de Saúde da Família (PSF) e a reforma de praça 

pública.   

A verificação dos aspectos relativos as mudanças no uso e ocupação do solo também 

demonstram impactos negativos. Como evidenciado acima, o núcleo urbano de União Baiana 

não tem capacidade de infraestrutura para comportar processos de adensamento e expansão 

urbana em razão do aumento da população a partir da chegada do empreendimento. Além 

disso, os moradores já observam o aumento nos valores dos imóveis e aluguéis como 

resposta a expectativa de chegada de novos moradores em busca de emprego e renda, 

resultando em processos de especulação imobiliária. No caso dos impactos do uso e 

ocupação do solo podem estar vinculados tanto ao aumento significativo dos processos de 

ocupação e adensamento do solo, mudando o caráter do núcleo urbano existente, como 

podem estar atrelados ao esvaziamento da localidade a longo prazo, pelo comprometimento 

do modo de vida local.   

Foram evidenciadas ao longo das análises os impactos e transformações na paisagem 

característica de União Baiana. Para isso foram produzidos estudos e mapas de diferentes 

pontos de visada, o que demonstrou o significativo impacto do empreendimento na ambiência 

local, principalmente da região da ADA que se encontra mais próxima ao núcleo urbano de 

União Baiana, em sua lateral oeste. Nesse caso, observou-se o desconhecimento dos 

moradores em relação a estas transformações, além do vínculo de parte da população com a 

Fazenda Boa Sorte, local em que já está sendo instalado o Projeto Piloto da Graphcoa. Foi 

mencionada, ainda, a cortina arbórea que vem sendo executada no entorno do 

empreendimento a pedido dos moradores e sua inefetividade.  



 

 

 

pg. 94 

 

Possíveis comprometimentos da qualidade do ar e incomodidade causada pelos ruídos 

também foram analisados, evidenciando mais uma vez impactos negativos do 

empreendimento. Para estudo desses aspectos não puderam ser consultados relatórios de 

monitoramento atualizados ou que fizessem projeções considerando as expectativas de 

geração de poeira e ruído nas demais fases do empreendimento, comprometendo as análises. 

De qualquer forma, as atividades previstas tanto na fase de instalação como de operação do 

empreendimento resultam em um aumento da dispersão de material particulado e de ruído na 

região do entorno, o que já vem sendo observado pelos moradores de União Baiana a partir 

do Projeto Piloto.   

Além desses aspectos, durante o trabalho de campo e entrevistas com os moradores locais 

surgiram outras questões importantes de serem abordadas. Ainda tratando dos impactos 

negativos, foi mencionado o receio em relação a possível agravamento dos casos de 

alagamento em União Baiana, principalmente na região de divisa do empreendimento e da 

área ocupada pela comunidade. Isto é colocado considerando a área de brejo existente nessa 

região, ligada ainda a existência do curso d’água do Córrego da Ribeira, condição que pode 

ser observada nas informações hidrográficas do   Mapa 3-6. Assim, foi apontado o receio 

quanto a possibilidade de agravamento dos casos de inundação do vale em caso de muita 

chuva, causando prejuízos aos moradores, comprometendo plantações e criações, além dos 

próprios imóveis.  

Outra lacuna evidenciada pelos moradores de União Baiana é sobre a comunicação e o 

relacionamento da empresa com a comunidade. Os entrevistados informaram que sentem 

falta de informações mais claras, precisas e com maior assiduidade sobre o empreendimento 

que está sendo instalado nas proximidades. De acordo com eles, as informações repassadas 

são incompletas, sendo informado sobre a expansão futura, porém, sem detalhes ou previsão 

de datas. Ainda, as informações sobre os monitoramentos de dispersão de material 

particulado, ruídos e vibrações são repassadas, porém, sem demonstrar à comunidade os 

resultados. Sendo assim, é necessária a melhoria dos canais e das formas de comunicação, 

com ações mais efetivas, didáticas e periódicas, criando um canal para encaminhamento de 

dúvidas.  

Já em relação aos aspectos positivos da chegada do empreendimento evidenciadas pela 

comunidade de União Baiana, foi mencionado principalmente a geração de emprego e renda 

e a capacitação dos moradores. De forma geral, a comunidade tem grandes expectativas de 

desenvolvimento econômico em razão da chegada do empreendimento, vislumbrando 

possibilidade de trabalho direto ou indireto, considerando que se encontravam em um cenário 

de poucas oportunidades. Em razão disso, alguns moradores até se posicionam a favor da 

permanência dos trabalhadores da empresa na comunidade, o que atualmente foi vetado por 

receio a possíveis impactos negativos. Considera-se que o aperfeiçoamento profissional 

proporcionado pelos cursos de capacitação é positivo mesmo que os trabalhadores não sejam 

absorvidos pela empresa, possibilitando a busca por outros postos de trabalho na região.  

Diante desses apontamentos, foi elaborado a seguir um Quadro resumo com os impactos 

mencionados.
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Quadro 5-8: Resumo dos impactos.  

Caracterização do Impacto 

 

Sistema viário e 

transporte 

público 

Infraestrutura 

urbana 

Uso e ocupação 

do solo / 

Especulação 

Imobiliária 

Alteração da 

Paisagem 

Alteração da 

Qualidade do ar 

Geração de 

Ruídos 

Geração de 

Emprego e Renda 

Qualificação  Negativo Negativo Negativo/Positivo Negativo Negativo Negativo Positivo 

Prazo 
Curto, médio e 

longo 
Médio e longo 

Curto, médio e 

longo 

Curto, médio e 

longo  

Curto, médio e 

longo  

Curto, médio e 

longo  
Curto e médio 

Ocorrência Certa Provável Certa Certa Certa Certa Certa 

Permanência Temporário Temporário Temporário Permanente Temporário Temporário Temporário 

Intensidade Média Baixa Variável Alta Variável Variável Média 

Tipo de Efeito Direto Indireto Indireto Direto Direto Direto Indireto 

Abrangência Regional Local Local Local Local Local Regional 

Reversibilidade Reversível Reversível Irreversível Irreversível Reversível Reversível Reversível 

Elaboração: Ferreira Rocha, 2024. 
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6 INDICAÇÃO DE MEDIDAS DE CONSERVAÇÃO/MITIGAÇÃO DOS IMPACTOS 

DETECTADOS 

Neste tópico do documento consta a proposição de medidas mitigadoras ou compensatórias 

frente aos impactos negativos identificados, bem como potencializadoras dos impactos 

positivos causados pelo empreendimento a ser implantado, junto a justificativa e descrição 

dos efeitos esperados. O Estudo de Impacto de Vizinha (EIV), além de evidenciar pontos 

positivos e negativos gerados pela implantação de empreendimentos, deve apontar medidas 

para eliminar ou minimizar as consequências negativas dos mesmos, assim como propor 

medidas compensatórias para impactos que não podem ser evitados. 

Vale ressaltar que as medidas de controle, monitoramento e mitigação foram elaborados 

considerando que programas referentes a segurança das estruturas, a rotina de operação, de 

proteção ambiental e outros, já foram ou serão desenvolvidos pelo próprio empreendedor e 

ainda propostos nos demais estudos realizados, como no Estudo de Impacto Ambiental (EIA). 

Assim, os programas propostos neste EIV guardarão uma interface permanente com os 

demais programas previstos para o EIA, possibilitando um eventual agrupamento de escopo. 

Além disso, os escopos dos programas do EIV deverão ser detalhados, com a indicação dos 

procedimentos metodológicos, após a análise e aprovação da Secretaria Municipal de Meio 

Ambiente de Itagimirim. 

Como mencionado ao longo das análises, já estão previstas ações como a manutenção e 

regulagem adequada de veículos, máquinas e equipamentos e o cumprimento dos limites de 

velocidade máximos estabelecidos pela Graphcoa para amenizar os impactos da geração de 

ruído e vibração. No caso da geração de material particulado está prevista a aspersão de 

água por meio de caminhão pipa para umectação das vias não pavimentadas, limitação de 

velocidade em vias não pavimentadas e a manutenção preventiva nos veículos e 

equipamentos em oficinas devidamente licenciadas. Outras medidas para minimizar o impacto 

do fluxo de veículos nas vias de acesso ao empreendimento também estão sendo adotadas, 

considerando o período de obras do projeto-piloto, como a sinalização e manutenção dos 

trechos críticos no acesso pelas vias vicinais de Itagimirim. Ainda que a manutenção seja de 

responsabilidade da prefeitura municipal, diante da intensa utilização das vias pelo 

empreendimento, foi firmada uma parceria entre as partes em que o empreendedor fornece 

os recursos necessários e a prefeitura executa a manutenção.  

Dessa forma, considerando os impactos identificados e as medidas já previstas, foram 

desenvolvidos neste EIV cinco programas em prol da mitigação e compensação, são eles:   

1. Programa de Comunicação Social; 

2. Programa de Monitoramento das Variáveis Ambientais; 

3. Programa de Aquisição de Bens e Serviços de Fornecedores Locais; 

4. Programa de Preservação e Reconhecimento das Áreas de Brejo; 

5. Programa de Requalificação dos Espaços Públicos de União Baiana.  
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6. Programa de Monitoramento e Ações de Manutenção das Rodovias de Acesso à 

União Baiana. 

A seguir consta a descrição e justificativa de cada um dos programas. Válido mencionar que 

estes programas devem ser discutidos junto à população envolvida e Poder Público de 

Itagimirim e readequados conforme apresentação de outras demandas e melhorias.   

6.1. Programa de Comunicação Social  

Ao longo das entrevistas realizadas com os moradores foi relatado o desconhecimento em 

relação a vários fatores do empreendimento, como localização exata da ADA, transformações 

na paisagem, suas fases, possíveis impactos, contrapartidas a comunidade e outros. Além 

disso, foi mencionada a deficiência na comunicação com a empresa, sendo informado que 

algumas informações são repassadas, porém, de forma incipiente, incompleta ou muitas 

vezes com uma linguagem pouco acessível. Diante disso, foi observada a necessidade de 

melhoria nos processos de comunicação com os moradores da região vizinha, estabelecendo 

métodos mais didáticos, maior periodicidade nos contatos e compartilhamento de informações 

relevantes para a qualidade de vida dos moradores, a exemplo dos resultados dos 

monitoramentos de dispersão de material particulado, ruídos e vibrações. 

Sendo assim, está sendo proposto o Programa de Comunicação Social que visa garantir 

melhorias no processo de comunicação, fator fundamental para os moradores, que criam 

expectativas e receios em relação ao empreendimento sem as informações e conhecimentos 

necessários, e para o empreendedor que estabelece uma relação mais tranquila e próxima 

com os moradores. O objetivo primordial do programa é garantir a comunicação constante, 

clara, precisa, didática, com repasse periódico de informações que afetem direta ou 

indiretamente a comunidade, além de um canal de comunicação efetivo e funcional, que 

possibilite aos moradores a escuta de seus apontamentos.  

Registra-se que, para além do Programa de Comunicação Social que também foi previsto no 

EIA, a Ferreira Rocha elaborou, em outubro de 2024, um Plano de Engajamento de 

Stakeholders, com o objetivo de apresentar recomendações estratégicas para desenvolver e 

perpetuar uma relação de confiança entre o empreendedor e os stakeholders envolvidos com 

o empreendimento. A execução desse plano, com ações de curto, médio e longo prazo, irá 

possibilitar meios de engajamento apropriado com a comunidade afetada durante todo o ciclo 

de vida do projeto com relação a questões que teriam o potencial de afetá-las e assegurar 

que informações socioambientais pertinentes sejam divulgadas e disseminadas.      

Atualmente os meios de comunicação apontados como mais efetivos são o grupo de 

WhatsApp e as reuniões mensais da Comissão Participativa de União Baiana, constituída 

pelas principais lideranças do distrito, com os representantes da Graphcoa. Nesse caso, as 

informações são repassadas para este grupo específico de moradores que representa os 

demais, o que não garante um fluxo adequado e efetivo das informações, podendo ocorrer 

ruídos na transmissão da informação, atrasos ou ainda o repasse incompleto das mesmas. É 
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necessário considerar, nesse caso, que o grupo de WhatsApp mencionado também é 

constituído pelos membros da comissão.     

Considera-se que a periodicidade das reuniões realizadas é satisfatório, uma vez ao mês, 

devendo ser formuladas somente formas de transmitir a informação aos demais moradores, 

de forma clara, precisa e rápida. Assim, ao final de cada reunião as pautas discutidas devem 

ser compiladas em forma de texto e áudio de WhatsApp, com o aval de todos os participantes, 

para serem transmitidas prontamente e de forma clara aos demais moradores. Além disso, 

deverão ser previstas reuniões direcionadas a toda a população, com intuito de ouvi-los e 

esclarecer possíveis ruídos e desinformação. As reuniões devem ocorrer fora do horário de 

expediente, garantindo a possibilidade de participação de mais pessoas. Além disso, deverá 

ser produzido material gráfico e métodos de divulgação para garantir que todos os moradores 

interessados fiquem sabendo do evento e possam comparecer.   

Com mesmo propósito de garantir o diálogo e a transparência, deverá ser criado um canal de 

comunicação, idealmente um número de WhatsApp, onde a população posso encaminhar 

dúvidas e questões. Considera-se um número de WhatsApp como uma forma eficaz de 

comunicação na medida em que é um aplicativo amplamente utilizado pela população, 

permitindo o encaminhamento de mensagens de texto, áudios ou mesmo a realização de 

ligações. Nesse caso, é ideal que as mensagens de resposta não sejam automáticas, 

garantindo equipe de comunicação para atender os moradores da vizinhança afetada.  

No Programa de Comunicação Social deverá ser realizada a divulgação constante dos 

monitoramentos de dispersão de material particulado, ruídos, vibração e qualidade da água, 

assegurando a população qualidade de vida. Assim, deverá ser construído coletivamente a 

melhor forma de divulgação desses dados, podendo ser repassados durante as reuniões com 

toda a população e ainda na forma de texto de WhatsApp para aqueles que não 

comparecerem, sendo que a informação deve ser repassada de forma didática permitindo a 

compreensão dos dados.   

Além da divulgação dos dados de monitoramento deverão ser promovidas a cada seis meses 

pesquisas de percepção em relação a estes indicadores ambientais, verificando se a 

percepção dos moradores em relação dispersão de material particulado, ruídos, vibração e 

qualidade da água é semelhante ao resultado encontrado. A forma de aplicar essas pesquisas 

também deve ser construída coletivamente, encontrando junto a população a melhor forma 

de levantar e sistematizar esses dados, o que poderá ser formulado ao longo das reuniões 

realizadas.   

A seguir consta a sistematização das diretrizes gerais do Programa de Comunicação Social, 

considerando que o programa poderá ser aperfeiçoado junto à comunidade, a partir de suas 

ponderações e sugestões.  

• Continuidade das reuniões mensais junto a Comissão Participativa de União Baiana;  

• Sistematização das formas de repasse das informações discutidas nas reuniões 

mensais junto a divulgação das mesmas ao restante da população; 
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• Criação de canal de comunicação acessível e da forma de divulgação do mesmo; 

• Realização de reuniões abertas a toda a população, promovendo a ampla divulgação 

do evento;  

• Sistematização das formas de repasse do resultado dos monitoramentos de dispersão 

de material particulado, ruídos, vibração e qualidade da água; 

• Realização de pesquisa de percepção junto a população confrontando com os dados 

dos resultados de monitoramento. 

Para a formulação e concretização do Programa de Comunicação Social o empreendedor 

deverá contar com equipe técnica de comunicação social, constituída por profissionais da 

Comunicação, Ciências Sociais, Pedagogia e outros, aptos a mediar a relação com a 

comunidade.  

6.2. Programa de Monitoramento das Variáveis Ambientais  

O Programa de Monitoramento das Variáveis Ambientais tem como objetivo garantir a 

avaliação constante das condições ambientais em prol da manutenção da qualidade de vida 

da população residente na vizinhança do empreendimento. Dessa forma, deverão ser 

realizados monitoramentos da qualidade do ar e dispersão de poluentes/material particulado, 

da emissão de ruídos e de vibrações e ainda relativos à qualidade da água a montante e 

jusante do empreendimento, tendo em vista a utilização para abastecimento da população e 

ainda para cultivo e dessedentação animal. Tais medidas de monitoramento deverão ter 

interface contínua com as ações previstas para os meios físico e biótico no EIA elaborado.  

Os monitoramentos devem ser realizados periodicamente em pontos pré-determinados junto 

aos moradores, considerando ainda as fases de implantação e operação e possíveis 

mudanças nas dinâmicas de dispersão, e divulgados a população conforme planejamento e 

método traçado no Programa de Comunicação Social.   

Como mencionado anteriormente, junto a realização dos monitoramentos devem ser 

promovidas pesquisas de percepção junto aos moradores para que eles indiquem os níveis 

de incomodidade frente as variáveis ambientais. Tal medida é fundamental considerando as 

práticas cotidianas da população no entorno imediato do empreendimento e como elas 

percebem as mudanças na qualidade do ar, água e ainda incidências de ruídos e trepidações. 

A partir dos resultados dos monitoramentos e das ponderações realizadas pelos moradores, 

deverão ser propostas medidas para amenizar os impactos identificados, construção que deve 

ser feita coletivamente, com auxílio e escuta dos moradores.  

Além disso, deverá ser realizado o acompanhamento dos dados relativos aos casos de saúde 

atendidos na UBS local, verificando possível aumento dos problemas respiratórios, condição 

que foi relatada pelos moradores e que deve ser analisada. A verificação dos dados tem como 

objetivo o compartilhamento preciso das informações a população, tranquilizando-os a partir 

da demonstração dos resultados dos monitoramentos junto aos dados de saúde, bem como 

da busca por medidas para amenizar as incomodidades percebidas e relatadas por elas.  
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Registra-se que essas pesquisas de percepção poderão ser incorporadas nas campanhas do 

Programa de Monitoramento Socioeconômico (PMSE), previstas para ocorrer de seis em seis 

meses junto ao público-alvo da área de influência do empreendimento, que irão abordar 

diversos aspectos e indicadores, entre eles a qualidade de vida da população local. 

A seguir consta a sistematização das diretrizes gerais do Programa de Monitoramento das 

Variáveis Ambientais:  

• Escolha dos pontos de monitoramento das variáveis ambientais junto a população;  

• Realização dos monitoramentos periódicos; 

• Divulgação dos resultados dos monitoramentos nas reuniões e em materiais 

informativos para alcance de toda a população;  

• Realização de pesquisa de percepção junto a população em relação aos parâmetros 

monitorados;  

• Proposição de medidas de mitigação a partir da comparação dos resultados dos 

monitoramentos e das pesquisas de percepção;  

• Acompanhamento dos dados relativos aos casos de saúde atendidos na UBS local. 

Para a formulação e concretização do Programa de Monitoramento das Variáveis Ambientais 

o empreendedor deverá contar com equipe técnica capaz de realizar e analisar os 

monitoramentos, composta por profissionais da Biologia, Química, Engenharia e outros.  

6.3. Programa de Aquisição de Bens e Serviços de Fornecedores Locais 

O EIV demonstrou que um dos impactos positivos do empreendimento está relacionado a 

geração de emprego e renda, algo que gera bastante expectativa nos moradores de União 

Baiana. Apesar disso, atualmente os trabalhadores do empreendimento não se hospedam ou 

consomem no núcleo urbano local, tendo em vista a condição colocado pelos moradores ao 

Poder Público, buscando com isso evitar os possíveis impactos do grande número de 

funcionários no local. Além disso, até o momento o número de moradores contratados pelo 

empreendimento é pequeno, mesmo com a realização de cursos de capacitação. Assim, 

mesmo que exista grande expectativa de geração de emprego e renda em razão do 

empreendimento até o momento os moradores não estão tirando proveito desse impacto 

positivo.  

Diante disso, está sendo proposto o Programa de Aquisição de Bens e Serviços de 

Fornecedores Locais, visando contribuir para a geração de renda dos moradores de União 

Baiana. Isso é colocado tendo em vista a existência da Associação dos Pequenos Produtores 

Rurais de União Baiana, responsável pelo cultivo da mandioca, a partir do qual são geradas 

a farinha, fécula, polvilho, goma de tapioca, utilizadas para a fabricação de produtos como 

bolos e biscoito, e ainda de outros pequenos produtores na localidade que não estão 

vinculados a associação. Nesse caso, é possível informar a empresa responsável pela 

operacionalização do refeitório interno da Graphcoa a respeito desses insumos e da 

possibilidade de compra dos mesmos junto aos moradores locais e a associação.  
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A seguir consta a sistematização das diretrizes gerais do Programa de Aquisição de Bens e 

Serviços de Fornecedores Locais:  

• Identificação dos produtores locais, dos produtos e dos prestadores de serviço de 

União Baiana que podem contribuir com as atividades do empreendimento;  

• Realização de reunião para apresentar a proposta e discutir junto aos moradores; 

• Definir acordo para contratação dos serviços e compra dos produtos.  

Para a formulação e concretização do Programa de Aquisição de Bens e Serviços de 

Fornecedores Locais o empreendedor deverá contar com equipe técnica capaz de avaliar as 

necessidades do empreendimento, os produtos e serviços disponíveis e as formas de 

aquisição e utilização desses bens.   

6.4. Programa de Preservação e Reconhecimento das Áreas de Brejo  

Por meio das análises do território afetado pelo empreendimento e de sua área vizinha foi 

possível observar a presença significativa de áreas de brejo, se constituindo como importante 

ecossistema que faz parte da paisagem e do imaginário local, sendo fundamental a sua 

preservação. No entorno da ADA e do núcleo urbano estão diversas áreas de brejo com 

presença de taboa, destacando-se aquela que se encontra entre o núcleo urbano e a região 

da ADA à oeste da comunidade, que abrigará a área de lavra. Foi relatado, inclusive, a 

preocupação dos moradores em relação a possível agravamento dos alagamentos nessa 

região a partir da instalação do empreendimento e modificações do solo. 

Em razão disso, propõe-se o Programa de Preservação e Reconhecimento das Áreas de Brejo 

nas proximidades de União Baiana, formulando ações de preservação ambiental, 

reconhecimento e valorização dessas áreas, considerando que para garantir a preservação é 

preciso levar ao conhecimento os benefícios ambientais que essas áreas úmidas 

proporcionam. Os brejos são áreas encharcadas de grande importância ecológica devido aos 

benefícios que proporcionam, sendo considerados Áreas de Preservação Permanente, 

conforme Lei Federal nº 12.651/2012, Código Florestal. 

Os brejos são importantes pois garantem a manutenção da biodiversidade, uma vez que 

espécies animais dependem dessas áreas para sua reprodução, ajudam na regulação do 

clima amenizando altas temperaturas e contribuindo no ciclo hidrológico a partir da grande 

umidade e permanente evaporação de água, além de manterem a disponibilidade dos 

recursos hídricos. Sendo assim, é fundamental a sistematização de medidas de preservação 

dessas áreas, envolvendo o empreendedor, comunidade e Poder Público Municipal.  

A seguir consta a sistematização das diretrizes gerais do Programa de Preservação e 

Reconhecimento das Áreas de Brejo: 

• Apresentação do programa a comunidade e Poder Público identificando os moradores 

interessados em participar e formando grupo de atuação; 
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• Identificação e mapeamento das áreas de brejo nas proximidades de União Baiana 

junto ao grupo de atuação; 

• Elaboração de caracterização e diagnóstico das áreas por profissionais capacitados, 

compreendendo também a percepção da comunidade acerca do meio ambiente e os 

usos consolidados, apresentando ao grupo de trabalho;  

• Desenvolvimento de plano de preservação a ser implementado pela comunidade e 

Poder Público com auxílio do empreendedor. 

Para a formulação e concretização do Programa de Preservação e Reconhecimento das 

Áreas de Brejo o empreendedor deverá contar com equipe técnica composta por profissionais 

da Biologia, Engenharia Ambiental, Geografia e outros.  

6.5. Programa de Qualificação dos Espaços Públicos de União Baiana  

Como evidenciado ao longo das análises dos impactos, a comunidade de União Baiana 

carece de espaços de lazer no núcleo urbano, o que levou a formulação deste Programa de 

Qualificação dos Espaços Públicos. Atualmente a Graphcoa já vem investindo na 

requalificação de um espaço público, a praça na Rua Rui Barbosa, via que atualmente é 

utilizada como acesso ao empreendimento, sofrendo com as consequências do fluxo contínuo 

de veículos pesados. A partir das análises de campo foi possível notar a existência de outras 

praças e espaços públicos com potencial de transformação, se tratando algumas vezes de 

áreas residuais do parcelamento do solo e constituição das vias, podendo ser promovidas 

melhorias para atendimento à população.  

Da mesma forma que estabelecido nos demais programas, especialmente para a formulação 

de propostas para qualificação dos espaços públicos, deverá ser promovido um diálogo entre 

as partes envolvidas (empreendedor, população e Poder Público), traçando quais os espaços 

mais utilizados, que mais carecem de melhorias ou com maior potencial de transformação e 

uso. A partir dessas conversas, poderão ser firmadas parcerias com o poder público e 

estabelecer quais as melhorias necessárias, qual uso a ser incentivado em cada espaço 

público, para escolha do mobiliário adequado, paisagismo e vocação do local, bem como a 

prioridade das intervenções em cada espaço. Podem ser incluídas soluções que promovam a 

melhoria do espaço e contribua para a mitigação dos impactos do empreendimento, como o 

plantio de árvores, em interface com o Programa de Educação Ambiental, que pode contribuir 

para minimizar os efeitos da dispersão de poeira e ruídos.  

A partir do desenvolvimento das principais propostas para os espaços públicos e do 

cronograma de prioridades, deverá ser construído juntamente com a Prefeitura Municipal de 

Itagimirim formas de viabilizar as melhorias nos espaços públicos.  

A seguir consta a sistematização das diretrizes gerais do Programa de Qualificação dos 

Espaços Públicos de União Baiana: 

• Identificação e diagnóstico dos espaços públicos e dos espaços ociosos com potencial 

de transformação em União Baiana junto à comunidade e Poder Público; 



 

 

 

pg. 103 

 

• Levantamento dos principais usos, potenciais de utilização, vocações e melhorias 

necessárias para cada espaço público junto à comunidade e Poder Público;  

• Proposição de projetos e melhorias para os espaços públicos e de cronograma de 

prioridades;  

• Planejamento junto a Prefeitura Municipal de Itagimirim para viabilizar a realização das 

melhorias propostas.   

Para a formulação e concretização do Programa de Qualificação dos Espaços Públicos de 

União Baiana o empreendedor deverá contar com equipe técnica capaz de diagnosticar, 

propor, formular e projetar melhorias para os espaços públicos, composta por profissionais da 

Arquitetura e Urbanismo, Comunicação, Engenharia e outros.    

6.6. Programa de Monitoramento e Ações de Manutenção das Rodovias de Acesso à 

União Baiana 

Ao longo das entrevistas realizadas com os moradores foram relatadas preocupações e 

anseios da comunidade em relação as estradas de acesso à União Baiana, tendo como 

principal foco o aumento de tráfego de veículos pesados, ocasionando a má conservação da 

via e maior risco de acidentes, impactos gerados pela implementação do empreendimento. 

Diante disso, foi observada a necessidade de melhoria nos processos de monitoramento e 

planejamento de ações de manutenção das vias de acesso à comunidade afetada.  

A necessidade de um Programa de Monitoramento e Ações de Manutenção das rodovias de 

acesso à União Baiana decorre da importância estratégica dessas vias para o bem-estar 

social da região. As rodovias garantem o acesso a comunidades locais, fomentam o 

desenvolvimento regional e são fundamentais para a logística de transporte de insumos e 

produtos.  

Para implementação do programa será necessário estabelecer um acordo entre o 

empreendedor e o poder público local, com a definição de responsabilidades, compromissos 

e contrapartidas de cada parceiro. Para além, indica-se também realizar consultas junto à 

comunidade afetada, para garantir que o programa atenda também às necessidades dos 

usuários da via.  

Desta forma, o programa se norteará por desenvolver e implementar estratégias de 

monitoramento contínuo para avaliar o estado de conservação das rodovias e identificar 

problemas de forma proativa, realizar ações de manutenção programada e corretiva para 

manter as vias em condições ideais de segurança e trafegabilidade, adotar técnicas e práticas 

que reduzam o impacto ambiental causado pela manutenção e pelo tráfego intenso, facilitar o 

transporte seguro de bens e pessoas, contribuindo para o desenvolvimento sustentável da 

região. 

A seguir consta a sistematização das diretrizes gerais do Programa de Monitoramento e Ações 

de Manutenção das rodovias de acesso à União Baiana:  
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• Realizar uma avaliação preliminar das condições físicas e estruturais da via 

(conservação, sinalização, drenagem, etc.); 

• Identificar pontos críticos, incluindo áreas sujeitas a erosão, deslizamentos, 

alagamentos e outras vulnerabilidades naturais; 

• Definir métricas para monitorar o desempenho das vias, como taxa de desgaste da 

via, ocorrências de acidentes e incidentes de segurança, e frequência de intervenções; 

• Estabelecer metas e padrões de desempenho para orientar as atividades de 

manutenção e monitoramento; 

• Implementar sistemas de monitoramento periódico, para observar alterações nas 

condições da via; 

• Definir cronogramas de manutenção preventiva da via, sinalização e drenagem, 

prevenindo o desgaste excessivo; 

• Comunicação efetiva com a comunidade sobre as ações de monitoramento e 

manutenção.  

A implantação de um Programa de Monitoramento e Ações de Manutenção das rodovias de 

acesso à União Baiana é uma ação essencial para garantir a segurança e eficiência dessas 

vias, promovendo benefícios diretos à comunidade.  
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O Estudo de Impacto de Vizinhança (EIV) é um instrumento fundamental para a identificação 

de possíveis impactos decorrentes da implantação de empreendimentos ou atividades 

econômicas na vizinhança imediata, considerando o meio ambiente urbano e à qualidade de 

vida da população residente. Nesse caso específico foram analisadas as implicações da Mina 

Boa Sorte, empreendimento da Graphcoa, voltado para a extração e beneficiamento de 

grafite, nas imediações do Distrito de União Baiana.  

Por meio das observações de campo, realização de entrevistas in loco, levantamento de 

dados primários e secundários, análises da paisagem e da conformação territorial local foram 

identificados potenciais impactos do empreendimento sobre a vizinhança local. No estudo 

foram verificados impactos negativos referentes ao sistema viário e transporte público, a 

infraestrutura urbana, ao uso e ocupação do solo, resultando na especulação imobiliária, além 

de transformações na paisagem local e possibilidade de geração de material particulado e 

ruídos. Além disso, observou-se lacunas na comunicação estabelecida entre o empreendedor 

e a comunidade, sendo necessária a promoção de melhorias. Por sua vez, foram identificados 

impactos positivos no que se refere a geração de emprego e renda e dinamização da 

economia local.  

A respeito do sistema viário ressalta-se o compartilhamento, entre a população e as 

demandas do projeto (transporte de pessoas e equipamentos), das estradas vicinais para 

acesso ao empreendimento e a comunidade de União Baiana, prejudicando o estado de 

conservação delas. Há registros de lentidão e insegurança no percurso entre União Baiana e 

a Sede de Itagimirim. O fluxo de veículos pesados pelas estradas vicinais locais ainda 

acarretará aumento da dispersão do material particulado e do ruído, o que é somado a 

dispersão e ruídos provenientes das atividades do empreendimento.    

Quanto ao uso e ocupação do solo e infraestrutura urbana foi observada uma carência de 

infraestrutura do núcleo urbano de União Baiana frente a novos processos de ocupação e 

adensamento urbano, bem como a impossibilidade da infraestrutura urbana atender novo 

contingente populacional, ressaltando-se ainda o aumento dos preços dos imóveis e alugueis 

pela expectativa do empreendimento. Observou-se ainda as transformações decorrentes da 

instalação do empreendimento na paisagem local, impactando as visadas reconhecidas pela 

população a partir do núcleo urbano.  

Além disso, foi observado que a comunicação entre empresa e população ainda não é 

suficiente, sendo necessárias novas formas de divulgação da informação, de abordagem dos 

temas, e maior periodicidade e clareza na transmissão dos dados. Por sua vez, foram 

identificados impactos positivos no que se refere a geração de emprego e renda, o que vem 

causando expectativa na população local, sendo promovidos cursos de capacitação, com 

ocorrência de moradores retornando à comunidade em busca de oportunidades.  

Diante dos impactos identificados foram propostos seis programas em prol da mitigação e 

compensação das interferências negativas, bem como da potencialização da consequência 

positiva do empreendimento, os quais deverão ter sua estrutura e execução aprovadas pela 
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Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Itagimirim. Assim, os programas formulados foram 

de Comunicação Social, Monitoramento das Variáveis Ambientais, Aquisição de Bens e 

Serviços de Fornecedores Locais, Preservação, Reconhecimento das Áreas de Brejo, 

Qualificação dos Espaços Públicos de União Baiana e Monitoramento e Ações de 

manutenção das Rodovias de Acesso à União Baiana. O objetivo é que os programas tragam 

benefícios aos moradores de União Baiana, mitigando os impactos causados pelo 

empreendimento, e ainda proporcionando diálogo constante com o empreendedor, podendo 

ser formuladas a médio e longo prazo novas formas de controle e compensação dos danos.    
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9 ANEXOS  

DOCUMENTAÇÃO DA EQUIPE TÉCNICA 
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